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Resumo 
 
No cerne do presente estudo encontra-se o intuito primordial de verificar qual o reflexo 

que a comunicação familiar tem no autoconceito dos adolescentes, segundo os filhos. 

Com o decurso da investigação objetivou-se a pretensão em aferir incongruências 

constatadas durante a revisão da literatura acerca do autoconceito.  Tratando-se de um 

estudo transversal e quantitativo a produção da presente investigação contou com 41 

participantes, de ambos os sexos (51,2% sexo masculino e 48.8% sexo feminino) com 

idades compreendidas entre os 10 e o 16 anos (M=13,73; Dp=2,025), tendo sido 

utilizados os seguintes instrumentos: Questionário sociodemográfico; Parent-

Adolescent Communication Scale(PACS); e por último a Escala de Autoconceito de 

Adolescentes – Versão Reduzida (EAA-VR30). A condução deste estudo segue uma 

abordagem metodológica objetiva e ética, a qual careceu de aprovação por parte da 

comissão de ética da Universidade Fernando Pessoa, sendo posteriormente realizadas 

articulações com instituições de ensino de forma a coletar dados, tendo em consideração 

os objetivos afetos ao mesmo. A coleta de dados decorre de um processo metodológico 

em articulação com diversas entidades, o qual careceu inequivocamente de pareceres e 

consentimentos positivos à realização desta investigação, além dos mencionados, 

especialmente junto dos encarregados de educação e dos participantes, estes últimos 

sob a forma de assentimento informado, de forma a indicar a sua autorização e 

participação voluntária no estudo, posteriormente à administração dos instrumentos 

supramencionados todo o material foi destruído após a inserção dos dados no SPSS – 

Statistical Package for Social Sciences (versão 29), programa este utilizado para o 

tratamento dos dados. 

Os resultados mais significativos obtidos, através do presente estudo são a existência 

de correlação entre a comunicação familiar e o autoconceito dos filhos, sendo que os 

filhos(sexo masculino) percecionam a comunicação de forma mais positiva com ambos 

os pais, respeitantemente à comunicação aberta com a mãe, há diferenças significativas 

entre os 10 e 12 anos e os 15 e 16 anos, sendo a favor entre os 10 e 12 anos, contudo 

relativamente aos problemas de comunicação verifica-se que há mais problemas 

comunicacionais com a mãe entre os 15 e 16 anos de idade dos filhos.  

 

Palavras-chave: comunicação familiar, adolescência, adolescente, autoconceito   
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Abstract 
 
 
At the heart of this study is the primary aim of verifying the impact that family 

communication has on adolescent´s self-concept. Throughout the course of the 

investigation, the aim was to assess discrepancies identified during de literature review 

on self-concept. This is a cross-sectional, quantitative study which involved 41 

participants of both sexes (51.2% male and 48.8% female) aged between 10 and 16 years 

(M=13.73;Dp=2.025), using the following instruments: Sociodemographic questionnaire; 

Parent-Adolescent Communication Scale (PACS); and finally the Adolescent Self-

Concept Scale - Reduced Version (EAA-VR30). This study follows an objective and 

ethical methodological approach, which required approval from the ethics committee of 

the Fernando Pessoa University, and was subsequently coordinated with educational 

institutions in order to collect data, taking into account the objectives of the study. Data 

collection is the result of a methodological process in conjunction with various entities, 

which unequivocally required positive opinions and consents to carry out this research, 

in addition to those mentioned, especially from the parents and participants, the latter in 

the form of informed consent, in order to indicate their authorization and voluntary 

participation in the study, after the administration of the aforementioned instruments all 

the material was destroyed after inserting the data into SPSS - Statistical Package for 

Social Sciences (version 29), the program used for data processing. 

The most significant results obtained through this study are the existence of a correlation 

between family communication and children's self-concept, with male children 

perceiving communication more positively with both parents, with regard to open 

communication with the mother, there are significant differences between the ages of 10 

and 12 and 15 and 16, in favor between the ages of 10 and 12, however with regard to 

communication problems, there are more communication problems with the mother 

between the ages of 15 and 16 of the children. 

 

 

Keywords: family communication, adolescence, adolescent, self-concept  
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Introdução Geral 
 
 
 

O objetivo integral deste trabalho é aferir em que medida a comunicação familiar se 

traduz no autoconceito dos jovens adolescentes, sendo esta considerada na literatura como 

uma fase turbulenta no desenvolvimento dos sujeitos. 

 

Como supramencionado a adolescência é caracterizada por vezes como um período 

conturbado, numa busca pela independência, autonomia e identidade, geralmente as 

regras são levadas ao limite e até mesmo contestadas pelos adolescentes. Para uma relação 

ser saudável, é necessário que os progenitores compreendam que os filhos buscam 

padrões para a formação da identidade e não apenas com o intuito de confrontar os pais 

como a maioria manifesta (Fraiman, 2011). Autores como Blos (1996), Osório (1992), 

entre outros concluem que este fenómeno ocorre, pois há um maior questionamento do 

filho adolescente para com as regras, crenças familiares e os valores.  

 

É nesta fase do desenvolvimento humano em que ocorrem diversas mudanças com certa 

relevância, sejam elas físicas, mentais e sociais, na qual a família costuma ser posta de 

parte, Steinberg (2014) que refere que na adolescência ocorrem diversas mudanças nas 

dinâmicas de comunicação. Zagury (1996) admite que os pais dos adolescentes  se 

surpreendem quando percebem que os filhos não partilham todos os detalhes com eles; 

sendo assim as informações, ações e experiências pelas quais os jovens passam, possam 

ser omitidas ou até mesmo adulteradas, “pois os jovens acabam por não confiar em seus 

pais que se mostram incapazes de perceber as mudanças de seus filhos adolescentes” 

(Wagner et al., 2005, p. 277), desta forma os jovens direcionam-se para o seu ambiente 

social circunscrito aos pares, para se apoiar, desabafar e aconselhar, por vezes não sendo 

a melhor opção pela carência de experiências, ou até mesmo pela manipulação e 

persuasão por vezes implícita nesses aconselhamentos. 

 

Para Bester (2007) torna-se evidente que no decorrer desta etapa seja necessário para o 

desenvolvimento ideal do adolescente que exista uma redefinição das relações que este 
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mantém seja com os pais ou com os pares, pois o tempo de relação com os pares aumenta, 

por sua vez o tempo despendido com os pais diminui. Loios (2014) considera que é 

necessário ajustar a relação entre pais e filhos, de forma a promover a autonomia de 

crianças e adolescentes, atendendo que a puberdade é caraterizada pela mudança. Parte-

se assim do pressuposto de que, ao alargar as fronteiras os filhos acabem por confiar mais 

nos seus progenitores, potencializando a manifestação dos seus sentimentos e dúvidas 

sem que se sintam ameaçados ou limitados em toda a sua expressão. Endossando esta 

ideia Lin, et al. (2008) conclui que, a partir de uma amostra com 9586 adolescentes, que 

as características familiares influenciam de forma significativa o desenvolvimento dos 

adolescentes. Esta conclusão é partilhada por Rohany, Ahmad, Rozainee & Shahrazad 

(2011) que consideram que a família tem um papel relevante no desenvolvimento do 

adolescente, fundamentalmente na formação da identidade e do autoconceito.  

 

 

Costa (2000; 2012) considera o autoconceito como o construto de perceções que 

o individuo tem de si mesmo, nas mais diversas dimensões, sendo que a avaliação global 

constituída através de uma síntese singular (pessoal) das avaliações e interpretações das 

suas experiências antecedentes nos diferentes domínios. 

 

Neste sentido, o construto do autoconceito resulta das suas variáveis sejam elas, internas 

(personalidade, características físicas ou competências), e externas (experiências de vida 

e relações interpessoais). 

 

Vários estudos têm apresentado evidências na relação entre a comunicação familiar e o 

autoconceito. Araújo (2016) no seu estudo a adolescentes brasileiros, revela que aqueles 

que percebiam uma comunicação familiar positiva tinham também maiores níveis de 

autoestima e autoconceito, que aqueles que percebiam a comunicação familiar como 

negativa. Um outro estudo, realizado com mães e filhas, conduzido por Cunha, (2016, 

mostra também que uma comunicação positiva está associada a um maior nível de 

autoconceito das filhas adolescentes. 

 

O presente estudo objetiva investigar de que forma a comunicação familiar se reflete e se 

traduz no autoconceito dos adolescentes, dissecando as variáveis em questão, 
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relacionando-as com o período desenvolvimental e as mudanças que se verificam no 

mesmo, além de confirmar ou infirmar, questões divergentes, apontadas pela literatura, 

nomeadamente acerca do aumento ou decréscimo dos níveis de autoconceito com o 

decorrer da idade. 

 

A estrutura deste estudo divide-se em três capítulos, sendo os dois iniciais dedicados à 

adolescência e a família, à comunicação familiar e ao autoconceito dos adolescentes, 

respetivamente. O último capítulo é dedicado integralmente ao estudo empírico a que se 

dedica a investigação realizada.  
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Capítulo I – Adolescência e Família  
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Introdução  
 

A adolescência é uma fase que porta marcada importância no desenvolvimento do ser 

humano, na qual se verifica diversas mudanças, nas mais diversas dimensões, sejam elas 

internas ao sujeito, no seu ecossistema ou a relação entre ambas. 

 

Este capítulo dedica-se essencialmente à exploração do estádio desenvolvimental 

(adolescência) e da família, abordando aspetos tais como as dinâmicas, mudanças 

inerentes ao estágio desenvolvimental,  sistemas familiares e estilos parentais, à medida 

que o jovens tentam alcançar a independência e uma compreensão aprofundada de si 

mesmos, consequentemente a mudança das esferas de suporte, salientando a importância 

das interações positivas entre a família e os jovens, neste processo de emancipação. 

 

Num nível mais profundo este capítulo almeja aprofundar a compreensão acerca da 

adolescência e de como as famílias podem contribuir para o desenvolvimento positivo e 

saudável dos adolescentes, como também por sua vez como os adolescentes influenciam 

as dinâmicas familiares. 

 

 

1-Adolescência 
 

1.1-Caracterização  
 

A Organização Mundial de Saúde (OMS), define a idade cronológica da adolescência 

situada entre os 10 e os 19 anos, já a Organização das Nações Unidas (ONU) posiciona 

este intervalo cronológico entre os 15 e os 24 anos de idade (Gaspar,  et al., 2021).  

 

Tendo em consideração os intervalos de idade supracitados, podemos ainda dividir a 

entrada na adolescência, por norma, em três fases: 1ª-Adolescência precoce, entre os 10 

e os 12 anos de idade; 2ª-Adolescência média, compreendida entre os 13 e os 16 anos de 

idade; 3ª-Adolescência tardia, acima dos 17 anos de idade (Faria,  2015).  
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Geralmente este período, inicia-se com as mudanças corporais da puberdade e tem como 

término a inserção social, profissional e económica na sociedade adulta (Formigli, Costa, 

& Porto, 2000). Contudo; a idade é uma característica intrínseca que delimita este período 

desenvolvimental e é mais adequada para avaliar e comparar as mudanças biológicas que 

integram a adolescência, tais como a puberdade, em contraste com as mudanças sociais, 

cuja intensidade varia frequentemente de forma significativa em resposta a influências 

socioculturais do seu ecossistema (Gaspar, . et al., 2021).  

 

O termo adolescência deriva do latim adolescere que significa crescer. Esta etapa do 

desenvolvimento humano, muitas vezes caraterizada como uma simples transição da 

infância e a idade adulta, esta constitui uma etapa decisiva no processo de desvinculação 

da família, numa busca pela independência e autonomia, passou a adquirir um sentido em 

si mesmo, como um estágio do ciclo vital. Para Gaspar et al.(2021) a definição deste 

conceito deve estar inclusa a sua multiplicidade e abrangência, tendo em consideração as 

suas características específicas. No presente período do desenvolvimento humano, 

verificam-se diversas mudanças físicas, emocionais, psicológicas, sociais e psicossociais, 

em congruência com Schoen-Ferreira et al. (2010) referem que durante a adolescência 

verificam-se adaptações às novas dimensões físicas, psicológicas e ambientais; só por si 

estas mudanças não convertem a pessoa em adulto, na qual a maturidade do Ser carece 

das mais variadas e menos explícitas mudanças e adaptações. Estas incluem as alterações 

cognitivas, sociais e de perspetiva sobre a vida (Martins, Trindade & Almeida, 2003; 

Santos 2005). 

 

A adolescência destaca-se como um período fundamental do desenvolvimento humano, 

caracterizado pelo envolvimento de oportunidades, riscos e desafios o que requer 

naturalmente flexibilidade, ajustamento como também adaptação interna e externa. Em 

harmonia com Gaspar,. et al. (2021), os quais referem que esta pode ser vista como um 

período também propício ao desenvolvimento de competências, no qual está repleta de 

oportunidades e potencialidades; Cerveny e Berthoud (2009) dirigem-se à adolescência 

caracterizando a mesma como um período aquisitivo de novas responsabilidades, tanto 

no seio familiar como para com a sociedade, como também marcada pelas novas 

exigências e significados existenciais  
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Diversos autores, como Ferreira (2011), Lemos (2010), Nardy, Jahn e Dell´Aglio (2014), 

consideram que os fatores individuais e contextuais, podem representar riscos, no 

decorrer da jornada de vida dos adolescentes. Neste sentido Dias (2016), destaca a 

importância das estratégias e das intervenções de forma a potencializar os fatores de 

proteção e o desenvolvimento saudável dos adolescentes.   

 

Brofenbrenner (2001; 2005) admite que para o desenvolvimento positivo e saudável dos 

adolescentes, implica uma abordagem desenvolvimental, ecológica e sistémica, a qual 

expõe diversas possibilidades para o investigador de forma a analisar aspetos inerentes à 

pessoa em desenvolvimento, tais como o contexto em que vive e dos processos interativos 

que têm influência na maturação humana, num determinado intervalo de tempo.  Que 

pode ser organizada em seis dimensões interligadas entre si: as dimensões 

biológica/fisiológica e a dimensão psicológica ao nível macro; e as dimensões ambiental, 

social, socioeconómica e cultural ao nível macro (Gaspar, et al., 2021) 

 

De acordo com Wagner, Falcke, Silveira e Mossmann (2002) este período é geralmente 

caracterizado pela turbulência e pela confrontação relativamente à autoridade geral e da 

aceitação das regras e normas impostas pelo adulto, afirmando que isto é imprescindível 

para o desenvolvimento da sua identidade.  

 

Neste sentido, a adolescência é caracterizada como uma etapa na qual ocorrem diversas 

transformações que, por sua vez, portam novos desafios e uma necessidade de 

desenvolvimento e ajustamento de competências.  

 

Para uma evolução de forma positiva é requerida a identificação dos seus próprios 

recursos e dos envoltos no seu ecossistema, especificamente, os talentos, forças, 

interesses, as oportunidades e expetativas, de forma a otimizar o desenvolvimento desses 

talentos, estando dependente de uma relação positiva e sustentável com os adultos ao seu 

redor; da realização de ações/atividades com o propósito a aprimorar competências, como 

a autorregulação e os cinco “c”: caráter, cuidado, confiança, conexão e compaixão (Lerner 

et al., 2005). Gaspar et al. (2021) postula que é primordial para o desenvolvimento 

integral, positivo e saudável dos adolescentes, que estes adquiram e cultivem 
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competências socioemocionais de forma adequada às exigências da contemporaneidade, 

requerendo a envolvência dos contextos e sujeitos significativos, designadamente a 

família, o seu grupo de pares, a escola e a sociedade”. Para os mesmos autores associado 

a este desenvolvimento positivo estão afetos vários domínios tais como: 

 

Domínio material - Situação económica, qualidade da habitação, do transporte;  

Domínio físico - que envolve a saúde, a capacidade física, a mobilidade, a segurança 

pessoal;  

Domínio social – associado às relações interpessoais, ao sentido de pertença e ao 

envolvimento comunitário;  

Domínio emocional  – relacionado com o positivismo/otimismo, o estatuto, o respeito, a 

saúde mental, o stress, a fé, a crença e a autoestima; 

Domínio produtivo – relacionado com a competência, o sucesso académico, a 

produtividade e a contribuição.  

 

 

1.2-Variáveis que Moldam o Desenvolvimento  

 
No decorrer do desenvolvimento do ser humano, como ser ativo e pensante, 

nomeadamente, a partir da segunda infância, quando a compreensão emocional e o 

autoconceito se tornam mais complexos, advém também o surgimento de uma maior 

autonomia e autocontrolo face ao estágio anterior, como também a identidade de género 

se desenvolve na presente etapa. Em congruência com Papalia et al. ( 2006) surge de igual 

modo o altruísmo, os medos e a agressividade. 

Com o início da adolescência, tendo como marco o início da puberdade, acarreta não só 

mudanças físicas inerentes, como também ocorrem desenvolvimentos importantes quer 

sejam hormonais e neuronais.  

 

Gaspar et al. (2021) mencionam que ocorrem diversas mudanças em diversas regiões do 

cérebro, nomeadamente no sistema límbico, este responsável pelo processamento de 

recompensas e pela busca de prazer, respostas emocionais e regulação do sono, verificam-

se ainda mudanças no córtex pré-frontal, tendo esta região a responsabilidade das funções 

executivas, descritivamente, a tomada de decisão, organização, controlo de impulsos e 
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planeamento para o futuro, salientando que as mudanças no sistema límbico antecedem 

as no córtex pré-frontal; as alterações que acontecem no ambiente do jovem em 

desenvolvimento afetam e são afetadas pelas próprias alterações intrínsecas da 

adolescência; estes fatores externos, diferem consoante o ambiente em que o jovem está 

inserido, fatores designadamente como a cultura, as sociedades, expetativas de vida, 

estando inclusas as normas e os valores sociais e a alteração de papéis; reiterando que as 

mudanças ao nível dos construtos biológicos, psicológicos e sociais são moldadas pelas 

características pessoais e demográficas do sujeito, tais como género, a resposta singular 

às mudanças e transformações, a estrutura familiar, o estatuto socioeconómico e a 

comunidade à qual esta inserido, sendo que estes elementos apresentam repercussões 

ligadas à autonomia, à identidade, à realização, intimidade, sexualidade e ao ajuste 

psicossocial.  

 

Para um desenvolvimento psicossocial saudável e positivo, existem fatores intrínsecos 

(características individuais) e extrínsecos(ecológicos) ao adolescente, que o influenciam 

neste desenvolvimento, particularmente características relativas à família, tal com 

supramencionado, o estatuto socioeconómico, o estilo parental, o stress parental e os 

acontecimentos de vida (Gaspar et al., 2021).  

 

A desvantagem socioeconómica, o isolamento social, as condições de vida pobres, as 

famílias monoparentais, a violência e os conflitos interpessoais entre membros da família, 

a psicopatologia dos pais, os elevados níveis de stress e a falta de suporte social estão 

geralmente associados a problemas de comportamento na adolescência (Brofenbrenner, 

2001; 2005).  

 

Desta forma, é admissível supor que as dinâmicas relacionais familiares e sociais, bem 

como as condições e eventos biográficos, exercem relevada influência no 

desenvolvimento positivo e saudável do adolescente, implicando que ambientes 

permeados por elevados níveis de stress durante o período de desenvolvimento do 

mesmo, possa inerentemente repercutir no bem-estar do jovem.  
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1.3-Comportamentos Relacionais 
 
As transformações sentidas pelo jovem repercutem não só no mesmo, como também em 

todo o seu círculo social e familiar circunscrito. Num primeiro estádio do 

desenvolvimento os jovens apoiam-se na sua família, aquando da adolescência numa 

busca incessante pela construção da sua identidade, acompanhada pela autonomia e 

independência, como também numa tentativa de desvinculação do seu círculo familiar, o 

adolescente irá apoiar-se no seu grupo de pares, com vista ao desenvolvimento da sua 

identidade (Wagner, Falcke, Silveira & Mossmann, 2002);  
 

Num movimento de constante transição, o adolescente volta-se para o seu meio social, 

apoiando-se no seu grupo de pares em detrimento da sua família. Sendo assim as 

informações, ações, experiências e expetativas pelas quais os jovens passam, poderão ser 

omitidas ou até mesmo adulteradas. Pois os jovens acabam por não confiar nos seus pais, 

pois estes mostram-se incapazes de perceber as mudanças dos seus filhos adolescentes 

(Wagner et al., 2005). Assim, quando os jovens se direcionam para o seu ambiente social 

circunscrito, particularmente o seu grupo de pares, para se apoiar, desabafar e aconselhar, 

por vezes poderá não ser a melhor decisão tomada, ou mais sensata, devido à falta de 

experiências vividas pelos pares, bem como a possibilidade de estar implícita a 

manipulação e persuasão respeitante aos aconselhamentos recebidos. O que 

necessariamente poderá afetar o canal de comunicação, outrora estabelecido entre os 

jovens e os seus progenitores, podendo se distanciar, ou até mesmo cessar. 

 

A capacidade para formar e manter relações de amizade satisfatórias com os pares 

constitui um indicador fidedigno da saúde, quer física como mental do adolescente 

Carvalho & Novo, 2013; Rabaglietti & Ciairano, 2008). Papalia et al. (2008)  e Senna e 

Dessen (2015) alegam que as dinâmicas de integração social, especificamente os grupos 

de pares passam a portar uma relevada importância, influenciando os comportamentos 

para a saúde dos indivíduos e contribuem para a elevação de construtos relevantes como 

o autoconceito e a autoestima, Freitas (2014) corrobora estes afirmando que, a capacidade 

de construção e manutenção de relações com os pares além de ser um fator psicossocial 

protetor está associado também a níveis superiores de autoestima, autoeficácia e bem-

estar. 



 

 
 
 

11 

 

 

Salientando-se assim a influência que o meio sociocultural assume no que respeita à 

modelagem do autoconceito, durante o desenvolvimento do jovem. Em 2009, Sapienza, 

Aznar-Farias e Silvares, num estudo sobre as competências sociais, as práticas educativas 

parentais e o aproveitamento escolar dos adolescentes, demonstram que existe correlação 

entre problemas de comportamento e autoestima, mau desempenho escolar e 

competências sociais escassas. O que de acordo com as autoras o jovem, ou adolescente, 

tem necessariamente que interagir positivamente com os seus pares e professores, ao 

invés de assimilar apenas o conteúdo lecionado. O que evidência o facto de as 

competências sociais assumirem marcada importância para um bom autoconceito, 

segundo as autoras: com o início da adolescência advém também pressões por parte dos 

pais, pares e até por parte do mesmo (adolescente) para corresponder a um arquétipo de 

desempenho, geralmente definido pelo desempenho académico, que inclui as notas e o 

comportamento exemplar na escola; um dos principais desafios para o estudante 

adolescente é o de corresponder e se ajustar às expetativas dos professores e aos padrões 

estabelecidos pelos colegas em relação a esse mesmo desempenho (Sapienza, Aznar-

Farias e Silvares, 2009). Congruentemente com a evidência apresentada Faria (2005) 

defende num mesmo sentido que o autoconceito é um predicador significativo, no que 

respeita ao comportamento e consequentemente à adaptação dos sujeitos aos diferentes 

contextos; sendo que a literatura apresenta evidências corroborando o pensamento de que 

as relações estabelecidas entre os sujeitos e os pares, numa relação de amizade, 

influenciam dimensões específicas do autoconceito, tais como as perceções relacionadas 

com a aceitação social, sublinhando que as amizades percecionadas como positivas 

colaboram para a um bom desenvolvimento do autoconceito e vice-versa (Capelinha, 

2013). 

 

 Del Prette (2003) afirma que jovens que apresentam uma escolarização mais baixa, 

tendem a avaliar-se menos inteligentes, menos colaborativos, menos queridos, além de 

apresentarem problemas de interação social. Em consonância, num estudo com o intuito 

de avaliar o efeito de competência e género no autoconceito de adolescente, Rath e Nanda 

(2012) demonstram que os adolescentes que apresentam melhores resultados académicos 

apresentam, de igual forma. um melhor nível de autoconceito. 
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2-Família 
 
 
A família é encarada como uma unidade social, cuja função é a socialização dos 

adolescentes por meio da educação, transmissão de valores e cultura, tendo uma forte 

influência no seu comportamento, dado que é com ela que aprendem as diferentes formas 

de coexistir, de ver o mundo e construir as suas relações sociais (Dessen & Polonia, 2007).  

 

A esta representa um coletivo social complexo, que porta consigo uma imensa 

responsabilidade e importância no que respeita à formação e ao desenvolvimento 

humano, mais especificamente na adolescência, pois é neste período do desenvolvimento 

que, segundo Papalia, Olds e Felman (2013) os adolescentes testam os limites e 

possibilidades face às figuras parentais e adultos em geral; o que poderá levar a 

consequências tal como afirma Gardner e Steinberg (2005) que é nesta fase do 

desenvolvimento que os comportamentos de risco são mais frequentes; portanto o jovem 

terá uma maior preponderância para se apoiar no seu grupo de pares em detrimento da 

sua família. 

 

Autores como Gaspar et al. (2012) e Morgan (2007) enfatizam que os contextos sociais 

mais relevantes para adolescentes são a família, a escola e o grupo de pares. 

 

O papel das famílias e da escola são fundamentais para desenvolvimento saudável dos 

adolescentes, Stocker et al. (2007), destacam a importância da comunicação e ressaltam 

que uma boa comunicação emocional reduz a probabilidade de problemas emocionais nos 

adolescentes; promovendo um desenvolvimento saudável e positiva por parte do jovem; 

também o contexto escolar adquire marcada importância, Carvalho (2011) dirige-se a este 

contexto como o primeiro ensaio das relações intrapessoais, do qual decorrem conflitos 

entre as novas aprendizagens, experiências e regras que foram apreendidas no contexto 

familiar.  

 

A representação imagética que geramos em relação à família é quase automática, de um 

espaço seguro e estável, que nos transmite confiança, paz, segurança, que nos acolhe, que 

nos aceita, que nos suporta; em simultaneidade este mesmo espaço pode ser o mesmo que 
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nos transmite o inverso, causando dúvida e insegurança, que consequentemente poderá 

levar à implosão do Ser, gerando uma deturpação da realidade existencial, e das 

competências deste em que, a perceção pelo adolescente,  de um ambiente familiar 

desadequado se encontra relacionado com a utilização de estratégias de coping 

desadaptativas, bem como ao seu próprio desajustamento psicossocial. (Loios, 2014) 

 

Ao longo dos tempos a família, bem como a sua estrutura e dinâmicas familiares têm 

sofrido diversas alterações e metamorfoses, sendo que esta desempenha um papel 

fundamental em todo o ciclo vital do Ser, podendo ser caraterizada como um sistema vivo 

e aberto, em constante mutação, permitido trocas com o seu ecossistema. Isso porque, do 

ponto de vista sistémico, a família é necessariamente um conjunto de indivíduos em 

constante interação, apresentando uma história comum, a qual tem sido ancorada, ao 

longo dos tempos, em regras, comportamentos, mitos e crenças partilhados e validados 

por todos os membros que constituem este sistema (Carranza & Pedrão, 2005). Desta 

forma a família poderá ser vista como uma comunidade intersubjetiva, na qual cada 

elemento que a constitui, partilha, estrutura, constrói significados para as suas 

experiências, sendo estas o reflexo da intersubjetividade familiar.  

 

Independentemente da sua estrutura e configuração, a família é o palco em 

que se vivem as emoções mais intensa e marcantes da experiência humana. 

É o lugar onde é possível a convivência do amor e do ódio, da alegria e da 

tristeza, do desespero e da esperança. A busca do equilíbrio entre tais 

emoções, somada às diversas transformações na configuração deste grupo 

social, tem-se caracterizado uma tarefa ainda mais complexa a ser 

realizada pelas novas famílias (Wagner, 2002, p. 35-36). 

 

Partindo desta citação, podemos assumir que a família é o contexto mais significativo 

para o desenvolvimento do Ser humano, independentemente da sua estrutura, quer seja 

uma; família nuclear, família monoparental, família extensa e família recomposta, entre 

outras (Bergen, 2008),  pois é neste contexto que a arte da construção das relações começa 

a tomar forma, e ao longo do tempo é moldada a partir da interpretação que o jovem tem 

do seu próprio sistema familiar envolvente. Esta interpretação será refletida no seu 
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comportamento social, contudo cada família é diferente entre si, tendo portanto as suas 

próprias dinâmicas, crenças e valores. 

 

Maluf (2010) expressa que a função social da família consiste na proteção dos membros 

que a formam, concedendo afeto e segurança e contribuindo para o desenvolvimento da 

subjetividade, em conformidade com o período histórico onde se encontra, tendo como 

propósito o de aprender a interagir no meio social, consequentemente estruturando o 

sujeito na sua formação e socialização.  

 

Taborda Simões, Martins e Formosinho (2006) admitem que o exercício da parentalidade 

reflete-se em três grande funções, descritivamente:  

 

(a) O exercício da autoridade – refere-se essencialmente ao desempenho da função 

executiva, mediado pelos estilos e práticas parentais (Baumrind, 2005); 

 

(b) A promoção da socialização e da individualização – respeitante a esta tarefa está 

inerentemente a promoção da autonomia, que tem em consideração facilitar a 

emancipação da criança (Relvas & Alarcão, 2002); 

 
 

(c) A afetividade associada à prestação de cuidados e consequentemente à qualidade da 

vinculação – representam outra responsabilidade fundamental no exercício da 

parentalidade, associados à vinculação e à afetividade positiva (Cummings & 

Cummings, 2002; Herbert, 2004). 

 

 

2.1-Sistema Familiar e Estilos Parentais  
 

 

O Sistema Familiar pode ser descrito por: a) estar em constante transformação, b) ser 

ativo e autorregulado, c) estar aberto à interação com outros subsistemas e d) a sua 

organização sistémica (Alarcão, 2006).  
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No que refere ao sistema familiar, este é constituído por diversos subsistemas relacionais 

únicos, tais como, pai-adolescente, mãe-adolescente, pai-mãe-adolescente, cada um 

destes tem influência e é influenciado, pelos outros subsistemas existentes; de acordo com 

a perspetiva sistémica a família pode ser caracterizada a partir da natureza das relações 

que se estabelecem entre os seu membros, isto é, a forma como interagem entre si e como 

se encontram vinculados nos diferentes papéis e subsistemas (Sudbrack, 2001); dentro da 

qual se geram relações e emoções independentes dos vínculos biológicos (Alarcão, 2006). 

Desta forma a interdependência dos membros exerce influências uns nos outros, podemos 

então caraterizar a família como um todo integrado e complexo; além disso, a família 

pode ser considerada como um sistema dentro de outro sistema – o social, sofrendo 

influências constantes deste último, além de o influenciar também (Sudbrack, 2001); 

desta forma as dinâmicas familiares, serão o reflexo do ambiente em que estão inseridos. 

 
Ao longo dos tempos as famílias passaram por variadas metamorfoses, de forma a se 

ajustar ao tempo vivido; os desafios que a família contemporânea trouxera para os seus 

membros, fizeram com que as novas relações familiares fossem transformadas 

continuamente, devido às divergências entre o modelo hierárquico tradicional e o 

igualitário, sendo este, sob um estilo baseado no afeto, diálogo e compreensão, inclusive, 

por pais que vieram do sistema tradicionalmente hierárquico (Stengel, 2011). Contudo, 

em congruência com Zamberlam (2001) que afirma que com a diminuição da influência 

das duras regras sociais, os pais não sabem quais condutas adotar na interação educativa 

com os filhos, procurando seguir exemplos de outras culturas, através do sistema de 

comunicação globalizado. 

 

Os estilos parentais são caracterizados por "manifestações dos pais em direção a seus 

filhos que caracterizam a natureza da interação entre esses" (Reppold & cols., 2002, p. 

23). 

Baumrind (1966), através das suas pesquisas sobre, como os diferentes padrões de 

controlo parental se reflete no desenvolvimento dos filhos e respeitantes progenitores, 

classificou os estilos parentais em três: 

 

(a) Autoritário – nível alto de exigência e baixo de responsividade   

(b) Autoritativo – níveis altos de exigência e responsividade  

(c) Permissivo: 
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1. Indulgente- Nível alto de responsividade e baixo de exigência  

2. Negligente- Baixos níveis de exigência e responsividade  

 

A dimensão de exigência refere-se ao controlo do comportamento e à estipulação de 

metas e regras de conduta, de modo a que os pais controlem o comportamento dos seus 

filhos, estabelecendo regras e limites (Silva, Constantino & Rondini, 2012); Contudo a 

dimensão referente à responsividade, refere-se essencialmente à capacidade dos pais em 

atender às necessidades dos filhos bem como à sua singularidade, isto é, a sintonia e o 

envolvimento entre pais e filhos (Teixeira et al.,2004) 

 

Cardoso e Verissímo (2013) postulam que o estilo autoritativo, refere-se a pais que 

aceitam e respeitam a individualidade dos filhos reforçando os comportamentos positivos 

destes; os mesmos autores enfatizam que estes pais promovem um ambiente 

intelectualmente estimulante para os filhos existindo um equilíbrio entre os níveis de 

exigência e afetividade. 

 

No que refere o estilo autoritário, é habitual as penalizações, ameaças, onde se verifica 

uma desvalorização do diálogo e da autonomia dos filhos; desta forma manifesta-se a 

imposição dos pais acerca da conduta dos seus filhos e a obediência através do respeito à 

autoridade e à ordem, existindo baixo envolvimento afetivo (Moreira, 2008); Existem 

diversos estudos, que referem que este estilo parental tem consequências 

comportamentais negativas, designadamente agressão, externalização e menor função 

emocional (Abadi, Kimiaee & Amir, 2011). 

 

O estilo negligente existe pouco controlo por parte dos pais, em relação aos 

comportamentos dos filhos; para Moreira (2008) geralmente a criança regula as 

atividades familiares, pois os pais vão aceitando e tolerando os impulsos; desejos e 

comportamentos da criança, desta forma os pais assumem uma postura em que abdicam 

de impor controlo, restrições, como também posições de autoridade. 

 

Por último, pais que adotem um estilo parental indulgente, é refletida nos seus filhos uma 

dificuldade na interiorização de valores, baixa autoestima, baixo controlo dos seus 
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impulsos, falta de confiança como também demonstram ser pouco obedientes (Torío, 

Peña & Inda, 2008) 

 

Santos (2011) afirma que os pais exercem o seu papel de educadores com base nos valores 

construídos, adotando mecanismos que colaborem com as suas formas de transmiti-los; 

tem como génese o contínuo interesse de cuidar e proteger os filhos, procurando respeitar, 

compreender a sua individualidade e autonomia, sem descorar do compromisso de os 

orientar. 

Zagury (2004) postula que o papel de educar não pode ser vista apenas como um  dever, 

como também como um direito dos pais, o qual tem como premissa básica o de disciplinar 

os filhos. A autora reitera: 

 

muitas vezes, os pais deixam de lado as atitudes disciplinadoras, 

contaminados pela ideia de que disciplinar é coisa relacionada ao 

autoritarismo das velhas gerações. Realmente não cabem atualmente 

atitudes autoritárias ou antidemocráticas. Mas convém distinguir entre as 

duas coisas. Disciplinar os filhos, desde que se aja dentro de princípios de 

respeito, justiça e equilíbrio e visando a socialização das novas gerações, 

nada tem de antiquado ou de antiliberal (p. 24-25). 

 

Posto isto, proporcionar autonomia aos filhos não significa deixá-los livremente às suas 

vontades, visto que, além de caracterizar descuido com os filhos, expressa 

comportamento de abandono por não os orientar à equilibrada liberdade de escolhas 

(Baptista & Teodoro, 2012). 

 

Em suma, para um desenvolvimento saudável dos filhos, deverá existir respeito e 

compreensão e proteção, promovendo a autonomia e a individualidade dos mesmos, 

através de um canal de comunicação eficaz e afetiva. 
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Síntese 
 
 

Em suma, com a fase do desenvolvimento retratada, emergem diversas transformações 

no adolescente, inerentes à puberdade e ao seu ecossistema nas quais as variáveis 

adjacentes se interrelacionam.  

 

Partindo da literatura, no presente capítulo foi possível evidenciar a influência recíproca 

entre o ambiente e desenvolvimento positivo do indivíduo, no qual o ambiente exerce 

influência direta e o individuo, por sua vez também exerce influência no seu ambiente 

circundante. Concernemente ao contexto da adolescência, exploramos as transformações 

que ocorrem nesta fase de desenvolvimento, inerentes à puberdade, acerca dos fatores 

intrínsecos e extrínsecos que particularmente influenciam a maturação do sujeito 

designadamente, as mudanças das esferas de suporte, adaptações, os comportamentos 

relacionais, além dos níveis de autoconceito e o sentimento de pertença.  

 

Tal como demonstrado todas as variáveis anexas ao ambiente portam significativa 

relevância no desenvolvimento do adolescente, partindo do pressuposto de que a família 

representa o primeiro contacto relacional na vida do sujeito, independentemente da 

qualidade das dinâmicas familiares, o adolescente tende invariavelmente a replicar essas 

mesmas dinâmicas fora do contexto familiar, analisamos também de que forma as 

dinâmicas familiares e os estilos parentais se relacionam e influenciam o jovem. 

 

Partimos do sentido lato dos conceitos no presente capítulo, com uma abordagem mais 

incisiva, subdividimos os mesmos, de forma a nos conduzir aos próximos tópicos do 

capítulo seguinte, com o intuito de nos encaminhar a uma compreensão mais profunda 

acerca da comunicação familiar e do autoconceito dos adolescentes respetivamente. 
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Capítulo II – Comunicação Familiar e o Autoconceito dos Adolescentes 
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Introdução 
 

Como constado no capítulo anterior, ocorrem diversas metamorfoses durante este estádio 

desenvolvimental, quer sejam intrínsecas ao indivíduo ou ao seu ecossistema. Um aspeto 

fulcral no decurso do processo de desenvolvimento é a comunicação familiar e de que 

forma esta se reflete no autoconceito dos adolescentes pelo que. no presente capítulo 

objetivamos explorar a dinâmica comunicacional familiar, dissecando a comunicação e 

de que forma esta influencia o adolescente, e quais as suas implicações na formação da 

identidade, a visão de si próprios, confiança e competências interpessoais. 

 

Como supramencionado, exploramos a comunicação, partindo da sua caracterização 

passando à sua importância, aos seus tipos, padrões comunicacionais, a comunicação 

parento-filial e as variáveis que a influenciam, além de fazer uma associação com o 

autoconceito, que também será objeto da nossa atenção. 

 

 

3-Comunicação Familiar 

 
3.1- Comunicação 

 
A comunicação assume um papel importante, em qualquer que seja a estrutura familiar 

bem como no exercício da parentalidade; a comunicação é componente vital  na dinâmica 

familiar, tendo maior relevância durante a adolescência, devido às diversas mudanças que 

ocorrem neste período (Collins & Laursen, 2004); é através da comunicação que 

exprimimos sentimentos, emoções, necessidades, transmissão de mensagem, entre outros. 

 

No seio familiar, a comunicação é um instrumento com acrescida importância, isto 

porque, é fundamental no; processo da socialização, é no elemento comunicacional, que 

há uma continuidade nas regras do diálogo intrafamiliar (no interior da família) para 

outros subsistemas (exterior), com o jovem assumindo um papel mais preponderante na 

comunicação. (Lopes, 2020) 

 

 O processo comunicativo parento-filial, envolve necessariamente a assertividade 

comunicacional, a satisfação com o contexto familiar, a preocupação com os outros e a 
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capacidade de resolver conflitos, podendo funcionar como um instrumento de mediação 

e proteção para comportamentos de risco (Portugal & Alberto, 2013). Num estudo 

conduzido por Hillaker, BrophyHerb, Villarruel e Haas (2008), tendo como intuito o de 

compreender qual o reflexo da comunicação familiar na promoção de competências 

sociais e constatou-se que, manter uma comunicação parento-filial assertiva, promove a 

formação de competências sociais, designadamente: a tomada de decisão, 

desenvolvimento de competências interpessoais e de resiliência, na aprendizagem de 

valores sociais positivos como cuidar do próximo, senso de igualdade e justiça, 

honestidade, integridade e responsabilidade. A responsabilidade sobre a perceção de 

regras, a formação de normas e juízos de valor, bem como a definição de papeis, o 

desenvolvimento de competências sociais é sugerida e incutida a crianças em idade 

escolar (Sprinthall & Collins, 2003; Silva, 2004; Fonseca, 2005). 

   

Diversos estudos debruçam a sua análise na comunicação, ao nível da parentalidade, 

verificando-se que: por vezes a comunicação parento-filial não é tão frequente quanto o 

desejável na perceção dos filhos (Cia, Pamplin & Del Prette, 2006). 

 

Fiese e Winter (2010) afirmam que quando os pais se envolvem em discussões abertas e 

construtivas com os seus filhos, existe uma maior preponderância de os influenciar de 

forma positiva nas suas escolhas e comportamentos. Desta forma a parentalidade 

promove relações familiares saudáveis e o bem-estar dos seus filhos.  

 

Marshall (2001) especifica que o processo educacional não é o mesmo que o processo de 

comunicação; no que refere ao processo educacional, este indica informações de forma 

unidirecional, de pais para filhos, enquanto que o processo de comunicação é caraterizado 

como bidirecional, envolvendo ambas as partes num diálogo mútuo, no qual ambas as 

opiniões são valorizadas e respeitadas; contudo Aunola et al. (2002) expressam que, para 

diversos pais, aquilo que é fundamental é oferecer aos filhos uma boa educação em 

contexto escolar, dispensando-se do dever e direito de transmitir valores ou participar 

ativamente na vida dos seus filhos.  
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A comunicação envolve tudo o que tenha intenção comunicacional, não se cingindo 

apenas à reprodução de símbolos verbais, como também comportamentais, deste modo 

podemos dividir a comunicação em: 

1. Verbal; 

2. Não-verbal. 

 

De acordo com Pagliuca et al. (2011) para que exista o ato de comunicação verbal, 

segundo a Teoria da Comunicação são necessários vários elementos, especificamente 

seis: 

1. Remetente- ou emissor é toda a entidade que envia uma mensagem; 

2. Mensagem- é o ato da fala, conjunto de enunciados; 

3. Destinatário- entidade que recebe a mensagem; 

4. Contexto- refere-se ao conteúdo, assunto da mensagem; 

5. Código- é a língua com que se expressa, é o instrumento de fala, composto por 

um conjunto de símbolos verbais e a respetiva sintaxe; 

6. Contato- ou canal, entende-se o meio físico por onde passa a mensagem, entre o 

emissor e o recetor da mensagem, podendo ser por meio sonoro, visual e também 

a conexão psicológica entre emissor e recetor (Jakobson, 2001). 

 

A comunicação não-verbal, para Pagliuca et al. (2011) é mais emocional e sensitiva, 

sendo este um elemento surpresa que interfere com a comunicação verbal, embora esta 

última seja mais consciente e programada. Posto isto, a comunicação não-verbal é 

expressa de forma, por vezes, sem que tenhamos consciência (Santos & Shiratori. 2005); 

este tipo de comunicação tem a capacidade para reforçar, substituir ou contrariar a fala; 

através de gestos, expressões faciais, postura (movimentos e inclinações do corpo), a 

ocupação do espaço, o toque, entoação entre outros elementos. Assim, esta assume um 

papel notório no que respeita à interpretação das mensagens, corroborando assim com 

Mehrabian (1971), estudos sugerem que até 93% da comunicação é não verbal. 

Enfatizando desta forma a importância da comunicação não-verbal. 

 

Alusivamente a estes tipos de comunicação pode-se inferir que estes não são 

independentes, mas sim dependentes ou interligados, contextualizando a mensagem.  
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Referentemente à teoria da comunicação (Watzlawick, Beavin & Jackson, 1993), a 

composição da mesma é através de cinco axiomas da pragmática da comunicação 

humana. Este modelo faz corresponder duas conceções, a comunicação e o 

comportamento, ou seja, as demonstrações comportamentais utilizadas pelas pessoas 

materializam-se em comunicação (Lopes, 2020) 

 

A primeira premissa declara a impossibilidade de não comunicar, uma vez que todo o 

comportamento humano cria comunicação; a segunda premissa infere a existência de dois 

níveis na comunicação, o conteúdo e a relação, sendo considerada a ambiguidade entre 

ambos os conceitos, a dificuldade; a terceira premissa refere que a comunicação modifica-

se consoante a interpretação que cada um atribui às sequências de mensagens; a quarta 

premissa atesta que a comunicação pode ser analógica e digital, e que a comunicação não-

verbal expressa sentimentos e emoções; a quinta e última premissa salienta a simetria e a 

complementaridade na comunicação, ou seja, na comunicação procura-se diminuir 

diferenças e destacar semelhanças, ou destacar diferenças e desvalorizar semelhanças, 

respetivamente (Portugal, 2013; Watzlawick et al., 1993 citado por. Lopes, 2020).  

 

 

3.2- Comunicação Parento-Filial 
 

Na parentalidade a comunicação é significativa, visto que impacta diversas perspetivas 

dentro do contexto familiar, que compreende a natureza da relação entre os progenitores 

e os seus filhos (Endicott & Liossis, 2005). 

 

Com a busca do adolescente pela autonomia e a construção da sua identidade como ser 

ativo e pensante, acrescem os desafios perante as famílias, nomeadamente os pais, em se 

ajustar às mudanças pelas quais os jovens passam; fazendo ajustes necessários para 

integrar essas mudanças (Maldonado, 1997); uma comunicação saudável promove o 

desenvolvimento da autonomia (Carr, 2006); Diversos estudos comprovam que na génese 

da estrutura familiar, a comunicação desempenha um papel fundamental para o 

comportamento biopsicossocial dos jovens (López, Ochoa, & Olaizola, 2005; Meschke 

& Juang, 2014; Zhiwen, Xiaoming & Stanton, 2011) 
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Famílias que apresentam padrões de comunicação assertivos e explícitos, tendem a 

adequar com substancial facilidade as suas competências de coerência e flexibilidade, 

com vista a responder às exigências desenvolvimentais e situacionais (Alarcão & Relvas, 

2002). 

 

Inversamente, caso a comunicação evidenciada for de cariz restritivo, denota-se o excesso 

de autoridade, ordens e ameaças por parte dos pais, consequentemente os filhos terão uma 

postura mais  retraída (Lopes, 2020); evidenciando um recalcamento comunicacional; 

para os filhos exteriorizarem as suas emoções e as suas ambiguidades (Lopes, 2020); 

deste modo, quando se denote uma intercomunicação familiar fútil e escassa, os membros 

constituintes convivem de forma desinteressada e dialogam entre si somente sobre 

questões habituais do quotidiano (Wagner, Carpenedo, Melo, & Silveira, 2005) 

 

Na contemporaneidade os padrões hierárquicos de outrora já não se enquadram, pelas 

diversas transformações na sociedade, implicitamente na estrutura familiar, e dinâmicas 

relacionais subsequentes; atualmente as relações priorizam a independência e autonomia 

descartando posturas comportamentais de intolerância e/ou intransigência nas relações 

(Stengel, 2011).  

 

A premissa básica da família reflete-se no dever de transmitir princípios éticos e morais 

pelos quais se regem, tendo em consideração, que existem princípios universais, os quais 

são fundamentais para a organização da coexistência em sociedade, nomeadamente o 

respeito pelo próximo como parte essencial nas relações familiares e sociais (Bedene, 

2010); Contudo, diversas vezes os pais assumem uma postura liberal, renunciando assim 

ao seu direito e dever, de orientar a educação dos seus filhos. 

 

Bolsoni-Silva et al. (2009) postulam que, quando os pais não permanecem firmes 

diretrizes disciplinares para com os filhos, estão a reforçar a indisciplina, que por sua vez 

se reflete nas adversidades em conseguir compreender, respeitar, estipular regras e limites 

em situações rotineiras; assim essa incapacidade irá refletir-se inadvertidamente no 

comportamento dos seus filhos, nos diversos contextos. 
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Com a entrada na adolescência, a qual pressupõe um aumento dos conflitos, uma mudança 

das esferas de suporte, da familiar que, devido à; incapacidade dos pais em atender as 

novas necessidades de autonomia dos adolescentes, o que leva a preferir passar mais 

tempo com o grupo de pares (Rodrigo, Garcia, Máiquez & Triana, 2005). Em congruência 

com Luís (2011), este refere que os progenitores devem continuar a impor alguns limites 

e determinar responsabilidades, preservando a supervisão mas, em circunstância alguma, 

conduzir esta postura de forma autoritária, confrontativa ou de monitorização excessiva, 

mas sim proporcionar um relacionamento equilibrado, baseando-se numa conduta de 

flexibilidade, tolerância e de comunicação aberta, de forma a permitir autonomia e 

liberdade aos seus filhos. 

 

Autores como Jackson e cols (1998) e Ríos-Gozález (1994) postulam que quanto menor 

for o nível de desacordo entre pais e adolescente, melhor será o desenvolvimento das 

relações familiares. Seguindo esta ótica Morgado, Andrade, Santos e Narezi (2014) 

referem que é através de uma comunicação harmoniosa que a família vai redefinindo as 

novas representações de pais e filhos, privilegiando, a transmissão de afetividade por via 

do respeito e cuidado, devendo assim, assumir uma comunicação eficaz, assertiva e 

afetiva.  

 

 

Para Steinberg (2001), a comunicação afetiva é uma envolve uma expressão afetiva e 

emocional, respeito, aceitação e compreensão incondicionais, Desta forma podemos 

constatar que pais que adotem uma postura de respeito mútuo, compreensão, empatia e 

escuta ativa promovem um ambiente acolhedor, seguro e de confiança para os filhos, 

permitindo-lhes assim que expressar os seus sentimentos, emoções e angústias, 

permitindo uma relação parento-filial positiva e saudável, bem como auxilia uma melhor 

interação social com os pares e menor probabilidade de apresentarem problemas 

comportamentais (Bohanek, Marin; Fivush & Duke, 2006) . Além disso, aliada à 

comunicação eficaz, esta sendo a capacidade para transmitir conhecimentos de forma 

clara, coerente e objetiva; permitindo que os valores, regras e limites sejam percebidos 

também pelos filhos da mesma forma. Cummings & Davies (2010) ressaltam que uma 

comunicação parento-filial eficaz é essencial de forma a evitar conflitos prejudiciais e 

fomentando relações saudáveis. Também no processo de comunicação parento filial, a 
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assertividade comunicacional (Portugal & Alberto, 2013) assume marcada importância a 

qual irá estabelecer, fortalecer, destacar e identificar o desempenho e comportamento 

dentro do sistema familiar (Lopes, 2020) bem com terá reflexo em outros sistemas 

relacionais, como Alarcão (2006) declara que se verifica uma continuidade projetiva das 

regras de comunicação intrafamiliares para os outros subsistemas, nomeadamente pares 

e escola, assumindo a criança um papel de gestão comunicacional. 

 

 

3.3- Variáveis com Influência na Comunicação Familiar 
 
Segrin e Flora (2005) reiteram que a partir da literatura, esta revela que a comunicação 

estabelecida entre pais e filhos é determinada por diversos fatores: o sexo, tipologia 

familiar, o nível socioeconómico, a cultura e o nível de habilitações literárias. 

 

Relativamente ao sexo dos progenitores de ambos os sexos, estes apresentam uma maior 

facilidade em dialogar com as filhas que com os filhos, visto que as raparigas 

tendencialmente têm uma maior expressão emocional que os rapazes, existindo uma 

inibição e/ou contentação por parte destes relativamente à expressão emocional 

(McNaughton, 2000). Autores como Patrick, Snyder, Scherepferman e Snyder (2005) 

postulam que as raparigas assumem uma postura comunicativa mais expansiva 

(desinibida), com ambos os progenitores, independentemente do seu sexo. Contudo, 

referentemente aos filhos, de ambos os sexos, têm uma preponderância a procurar a figura 

materna em detrimento da paterna, para se comunicar (Jiménez & Delgado, 2002)  

 

A estrutura familiar ao longo dos anos sofreu diversas metamorfoses; filhos em que as 

famílias são reconstruídas, manifestam relacionamentos de menor confiança com ambos 

os pais, em comparação aos filhos de uma estrutura familiar nuclear (Lopes, 2020), 

permitindo auferir que menores níveis de confiança, impactarão negativamente o canal 

comunicacional, retraindo a procura à expressão, por parte dos filhos. 

 

Dunn, Davies, O´Connor e Sturgess (2001) destacam que famílias monoparentais 

demonstram uma maior propensão a compartilhar mais experiências em família que 

crianças que vivem noutras configurações familiares.  
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Na dimensão socioeconómica segundo Jiménez & Delgado (2002), esta impacta 

negativamente, o canal comunicacional parento-filial estabelecido, afirmando que quando 

mais baixa se apresentarem as competências literárias dos pais, menor será a frequência 

das interações comunicacionais.  

 

Ainda uma outra variável que poderá afetar o canal comunicacional é o acesso às novas 

tecnologias de comunicação, tais como smartphones, redes sociais; transformou como as 

famílias interagem (Valkenburg & Peter, 2011). Permitindo estabelecer um contacto 

imediato com os significantes mais distantes fisicamente, promovendo a manutenção e a 

consolidação, dos laços familiares pré-estabelecidos, contudo; o uso excessivo de 

dispositivos eletrônicos pode levar à alienação e ao isolamento dentro da própria família 

(Radesky et al., 2016). Neste sentido, podemos conjeturar que com o crescimento de 

novas formas de comunicação, maior distanciamento comunicacional com significantes 

fisicamente próximos. 

 

  

4- Autoconceito 
 
O autoconceito é o conceito que os indivíduos elaboram acerca de si mesmos, emerge dos 

processos cognitivos podendo ser caracterizado por um sistema complexo e dinâmico de 

perceções, crenças e atitudes de um indivíduo sobre si próprio, que atua na interpretação 

e organização  das experiências individuais, sendo suscetível  à influência de fatores 

internos e externos (D´Affonseca, 2005); desta forma o autoconceito passa por ser uma 

representação mental tendo em consideração as características individuais, o qual é; 

concebido como uma construção teórica que o indivíduo realiza sobre si a partir de sua 

interação com o meio social, tendo também implicações da forma como orienta a sua 

conduta (Saldanha, Oliveira & Azevedo, 2011; Giavoni & Tamayo, 2003; Carvalho et 

al., 2017). Assim podemos inferir que a comunicação, as relações familiares, os estilos 

parentais, relações com os pares, entre outras dimensões portam significativa relevância 

respeitantemente à forma como o sujeito se autorrepresenta. 

 

A relação parento filial, tem sido amplamente estudada e segundo os mesmos estudos a 

qualidade da relação tem importância no desenvolvimento social das crianças (Gomide, 
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2003). Outros autores, como Ferreira e Marturano (2002), McDowell e Parke (2002) e 

Marturano (2004), referem que a exposição da criança a práticas parentais e a ambientes 

de conflitos, violência e coerção, bem como um deficiente envolvimento do pai ou da 

mãe, são fatores precipitantes de risco para o desenvolvimento da criança/jovem e, 

aumentam a vulnerabilidade desta, a eventos ameaçadores (práticas delinquentes, 

envolvimento com substancias psicoativas,...). Inversamente pais que geram um ambiente 

familiar acolhedor e estimulante, organizando contextos favoráveis, promovem o 

desenvolvimento positivo da criança, estabelecendo fatores de proteção diante de eventos 

ameaçadores a que geralmente as crianças são expostas (Del Prette & Del Prette, 1999, 

2005; Dessen & Costa, 2005; Yunes, 2003), Gecas (2001) também refere que quando os 

pais fomentam um ambiente comunicacional aberto, no qual os filhos se sentem ouvidos, 

apoiados e respeitados, existe uma maior preponderância para estes desenvolver um 

autoconceito positivo. Deste modo é possível afirmar que; devido à constante influência 

de fatores provenientes da cultura, do feedback dado pela sociedade e de outras variáveis 

de natureza distinta, particularmente de ordem relacional e social (Melo, Giavoni, & 

Tróccoli, 2004); o autoconceito é um construto mutável. 

 

Partindo dos pressupostos enunciados, podemos inferir que a comunicação desempenha 

um papel relevante, no que respeita à qualidade relacional evidenciada no núcleo familiar 

que, por sua vez, terá influência preponderante nas competências sociais e interpessoais, 

sendo estas características determinantes nos níveis de autoconceito. Cia e Barham 

(2005), corroboram o mesmo, dado que nas suas investigações sugerem que, quanto 

maior a frequência com que os pais se relacionam positivamente com os filhos, maior a  

influencia positiva na autoperceção destes últimos, referencialmente aos assuntos 

académicos. Contudo Peixoto (2004), propõe que a qualidade das relações familiares 

introduz diferenças nas dimensões académicas, mas não na autoestima nos sujeitos, 

devido a esta sofrer alterações sobretudo na adolescência. 

 

Saldanha, Oliveira e Azevedo (2011) num estudo sobre o autoconceito, reiteram que “os 

adolescentes apresentam um autoconceito positivo, associados a uma auto-estima 

elevada, que pode constituir-se como um importante mecanismo protetor contra 

adversidades”. Adicionalmente Sapienza e Pedromônico (2005), afirmam que maiores 

níveis de autoconceito positivo promove no indivíduo o desenvolvimento da resiliência; 
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definida como a capacidade de um ser humano de se recuperar psicologicamente, quando 

submetido às adversidades, violências e catástrofes na vida (Pinheiro, 2004) 

 
 

4.1- Variáveis e Dimensões do Autoconceito 
 
À conceção teórica associada ao autoconceito está implícito um processo de interações e 

perceções que o sujeito tem de si próprio, como também a perceção que este tem, em 

relação à influência que a sua própria imagem exerce sobre os outros, nos mais diversos 

contextos, desta forma o autoconceito está intrinsecamente ligado a estes processos de 

interação e perceção. Monteiro (2012) refere que o autoconceito se compreende como um 

construto que engloba elementos cognitivos e comportamentais, sendo este caraterizado 

pela sua natureza multidimensional, enquanto a autoestima aparenta estar limitada a um 

único componente afetivo, unidimensional. 

 

Afeto a este construto teórico estão vinculadas diversas variáveis que influenciam a 

formação evolução e consequentes transformações, tais como: 

 

• Contexto/Ambiente familiar - A relação com os pais e a dinâmica familiar 

desempenham um papel crucial na formação do autoconceito (Harter, 2012). Um 

ambiente de apoio e aceitação tende a promover um autoconceito positivo, 

enquanto conflitos familiares podem prejudicá-lo. 

• Contexto escolar- O desempenho académico, as interações com os professores e 

colegas, bem como o grau de envolvimento nas atividades escolares, têm um 

impacto significativo no autoconceito dos adolescentes (Harter, 1999). 

• Redes sociais e de comunicação- A exposição constante a imagens ideais de 

beleza e sucesso nas redes sociais pode afetar negativamente o autoconceito dos 

adolescentes, levando à comparação social e à insatisfação corporal (Perloff, 

2014). 

• Perturbações Emocionais- Problemas de saúde mental, como a depressão e a 

ansiedade, podem influenciar negativamente o autoconceito dos adolescentes 

(Orth et al., 2015). 
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Estas variáveis não se referem apenas ao construto geral do autoconceito, influenciando 

também as várias dimensões do autoconceito. Shavelson, Hubner e Stanton (1976) 

propõem um modelo, o qual considera o autoconceito como um construto organizado e 

estruturado, multifacetado e hierárquico, o qual apresenta uma maior estabilidade no seu 

construto genérico (autoconceito geral), tendo em consideração os restantes níveis 

hierárquicos inferiores, sendo estes a dimensão física, social e emocional. Quiles e Espada 

(2007) associam as seguintes dimensões ao autoconceito:  

 

1. Académico: esta dimensão refere-se à sua perceção das capacidades que porta 

como também ao seu desempenho escolar e/ou académico; 

2. Social: a dimensão social é o construto das relações sociais, referindo-se à 

perceção do sujeito sobre a adaptação e aceitação social acerca do próprio, bem 

como as suas competências interpessoais; 

3. Pessoal e Emocional: relaciona-se com os sentimentos de pertença, sentimentos 

de bem-estar e satisfação, como também se refere à aceitação e confiança na suas 

próprias capacidades, nomeadamente o seu aspeto físico; 

4. Familiar: o autoconceito familiar engloba os sentimentos que o sujeito nutre como 

parte integrante da sua família, refletindo assim a perceção deste acerca do seu 

papel e valor no seio familiar; 

5. Global: esta é caraterizada como o construto de todas as outras dimensões, 

refletindo uma avaliação generalizada  de si, tendo por base a análise das outras 

áreas. 

 

 

4.2- Evolução do Autoconceito 
 
O autoconceito bem como as suas dimensões vão, com o avançar da idade, sofrer 

mutações. Palacios e Hidalgo (2000), afirmam que o autoconceito é menos diferenciado 

em idades precoces, contudo este se complexifica e torna-se mais diversificado no final 

da adolescência; ao mesmo tempo que o autoconceito de diversifica e aparecem novas 

dimensões conforme se avança na idade também se consolida uma autoestima (Nelas, P. 

2018). As transformações que se refletem no autoconceito, estão intrinsecamente 

associadas à crescente capacidade de transição de visões concretas para conceções 

progressivamente mais abstratas e generalizadas (Palacios & Hidalgo, 2000). 



 

 
 
 

31 

 

 

Contudo, Pallas, Entwisle, Alexander, e Weinstein (1990), afirmam que o autoconceito 

tem um desenvolvimento mais vincado a partir do 1º ano escolar, quando a criança passa 

mais tempo com os pares, sendo exposta pela primeira vez a avaliações, sendo assim as 

suas competências comparadas com as demais crianças. 

  

França e Montezuma (1994) evidenciam a existência de uma ligação significativa entre o 

desenvolvimento intelectual e o autoconceito, atestando que a “inteligência é responsável 

por estruturar e reestruturar um conhecimento de si mesmo, uma cognição, uma 

concepção, um conceito, isto é, um autoconceito". (p. 12)  

 

Para Arpini e  Quintana (2003) o autoconceito pode ser definido como o produto de 

interações, nomeadamente, biológicas, sociais e psicológicas, destacando o papel 

fundamental das relações estabelecidas na família. O suporte transmitido dado e recebido 

pela família, pela forma dos padrões relacionais e comunicativos entre os seus membros, 

pode ser considerado como atenuante dos efeitos ansiogénicos, consequentemente tende 

a favorecer a competência social, bem estar psicológico, afeto positivo, sentimento de 

estabilidade e autoconceito positivo (Rigotto, 2006; Santos, 2006). Contudo, Baptista, 

Rueda e Brandão (2017) ressaltam que aquele que vivencia rejeição, poderá desenvolver 

um modelo de Eu desvalorizado. 

 Relativamente aos níveis de autoconceito, existe discordância na literatura, na qual há 

autores que defendem que o autoconceito enfraquece a partir dos 14 anos de idade, autores 

como Espinar (1982) e Jegede (1982), constatada por Veiga (1990), em certas dimensões, 

também Nelas (2018) encontra resultados estatisticamente significativos que demonstram 

que o autoconceito geral diminui em função da idade, no entanto, outros autores, 

defendem que com a evolução da idade e do desenvolvimento cognitivo do sujeito o 

autoconceito também aumentaria (Prontinsky & Wilkerson, 1986). 
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Síntese 
 
O presente capítulo decorre do dissecamento dos conceitos que constam no capitulo 

anterior, tendo por base a revisão da literatura, este explora a comunicação familiar e o 

autoconceito dos adolescentes, no qual através de uma abordagem exploratória 

investigamos aspetos essenciais relacionados com ambos os conceitos, relacionando-os 

com os anteriormente analisados. 

 

Relativamente à Comunicação, além da sua caraterização no sentido lato e processo 

comunicacional, exploramos também os tipos, a comunicação parento-filial, destacando 

a importância de variáveis como a empatia e a escuta ativa para a promoção de um canal 

comunicacional entre progenitores e os seus filhos saudável e positiva. 

 

Referentemente ao autoconceito, procedemos à sua caracterização no sentido geral, 

exploramos as variáveis que afetam o mesmo, as dimensões referentes a este, como 

também de que forma este evolui com o decorrer da idade do sujeito, relacionando-o 

com os conceitos previamente explorados destacando as influências que ocorrem no 

decorrer da adolescência, período este de importante relevo na formação da identidade, 

personalidade. 

 

O capítulo seguinte é a materialização do estudo empírico com o intuito primordial de 

analisar qual o reflexo da comunicação familiar no autoconceito dos filhos adolescentes. 
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II-Estudo Empírico 
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1- Introdução 

 
Tal como exposto nos capítulos anteriores o desenvolvimento psicossocial do Ser é 

influenciado por diversos fatores, incluindo a comunicação. Este capítulo representa a 

efetiva realização do estudo empírico, que se dedica à exploração de que forma a 

comunicação familiar se reflete no autoconceito dos adolescentes, no qual os participantes 

têm como intervalo de idade entre os 10 e os 16 anos. 

 

A questão central desta investigação prende-se à pretensão de conhecermos de que forma 

a comunicação familiar se reflete no autoconceito dos adolescentes, esta indagação tem 

como objetivo de escrutinar a complexidade interacional entre a comunicação parento-

filial e a construção da perceção que os adolescentes apresentam sobre eles próprios.  

 

Esta investigação tem como intuito geral, a identificação de que tipo de comunicação se 

destaca no seio familiar, nomeadamente a parento-filial, tendo em consideração outras 

variáveis, tais como a o sexo, idade e o nível socioeconómico(NSE), por sua vez tendo 

como objetivo geral da investigação é a correlação que possa existir entre esta 

comunicação e o autoconceito dos inquiridos. 

 

Referentemente aos objetivos específicos estes  centram-se na: a) identificação do tipo de 

comunicação parento-filial, tendo em consideração a variável sexo; b) considerando as 

variáveis idade e NSE, de que forma a comunicação difere; c) correlação entre a 

comunicação e o autoconceito; e por último d) de que forma difere o autoconceito em 

função da idade, sexo e NSE. 

 

Abordando estes objetivos, perspetiva-se contribuir para uma compreensão mais 

aprofundada na relação entre a comunicação familiar com o desenvolvimento 

psicossocial dos adolescentes. 

 

 Analisaremos o método, considerando os participantes, os materiais utilizados para 

recolha de dados, procedimentos e consequentes resultados  assim como a discussão de 

resultados, compreendendo como a comunicação familiar se reflete do desenvolvimento 

dos adolescentes, nomeadamente no seu autoconceito .  
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Questões de investigação 
 

No decorrer da elaboração do presente estudo as questões de investigação ficaram mais 

evidentes, estas questões poderão sofrer alterações à medida que se aprofunda o tema, 

sendo que as questões iniciais de investigação são as seguintes: 

• A comunicação tem influência na perceção de autoconceito? 

• Qual o tipo de comunicação parento-filial que mais se     destaca ? 

• Com o decorrer da idade cronológica, o autoconceito aumenta 

ou          diminui? 

• Qual o sexo com maiores níveis de autoconceito? 
 

2-Objetivos  
 
 

Quanto ao objetivo geral da presente investigação é o seguinte: 

• Identificar qual o tipo de comunicação parento-filial predominante em 

contexto familiar e como é que esta se relaciona com o autoconceito, em 

participantes de ambos os sexos e escolaridade do 5º  ao 11º ano, com idades 

compreendidas entre os 10 e os 16 anos. 

 

Esta investigação apresenta como objetivos específicos os seguintes: 

 

(a) Identificar o    tipo de comunicação parento-filial tendo em atenção o sexo; 

(b) Verificar se existem diferenças no tipo de comunicação tendo em atenção 

a idade e o NSE; 

(c) Verificar se existe relação entre o tipo de comunicação e o autoconceito. 

(d) Verificar se existem diferenças no autoconceito em função do sexo, da idade, 

e do NSE;  
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Descrição das variáveis 
 

Autoconceito  
-Referentemente ao autoconceito este subdivide-se em 6 dimensões, as quais são 

nomeadamente, comportamento(AC), ansiedade(AN), estatuto intelectual(EI), 

popularidade(PO), aparência física(AF) e felicidade(SF), contudo para a medição do 

autoconceito geral esta foi gerada a partir do “cálculo de variável” traduzindo-se 

construto integral de todas as dimensões supramencionadas. 

 

 

Comunicação 
 
-A escala utilizada, constituída por 20 itens, que prevê a avaliação de duas subescalas (10 

itens cada), a Escada de Comunicação Aberta(ECA) e a Escala de problemas de 

Comunicação(EPC), tendo estas gerado: 

• ECAmae-Escala de comunicação aberta com a mãe 

• EPCmae-Escala de problemas de comunicação com a mãe  

• ECApai-Escala de comunicação aberta com o pai 

• EPCpai-Escala de problemas de comunicação com o pai 

 

 

 

Sexo e Escolaridade 
 
-Relativamente ao sexo este foi dividido em dois grupos , sendo estes “Masculino” (1) e 

“Feminino” (2), não tendo sido consideradas as ideologias de género, apenas o sexo 

biológico. 

Idade - 3 grupos 

O intervalo de idades afeto a esta amostra, tem como seu mínimo os 10 anos e máximo 

16 anos, tendo este intervalo sido considerado como critério de inclusão, devido à 

extensão apresentada pelo intervalo foi realizada a recodificação da variável em 3 grupos: 

1. 10 aos 12 anos  

2. 13 aos 14 anos 

3. 15 aos 16 anos 

Também o ano de escolaridade afeto à amostra de participantes foi igualmente reduzido 
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a 3 grupos: 

1. 2º Ciclo – 5º +6º anos de escolaridade 

2. 3º Ciclo – 7º+8º+9º anos de escolaridade 

3. 3º Secundário – 10º+11º anos de escolaridade 

 

 

 

NSE – Nível Socioeconómico 
 
O nível socioeconómico decorre das habilitações literárias de ambos os progenitores bem 

como as respetivas profissões, foi utilizada a “NORMA S. A. R. L.” de forma a reduzir 

para 5 níveis, sendo estas: 

1. Alto 

2. Médio-Alto  

3. Médio 

4. Médio-Baixo 

5. Baixo 

 

Estes 5 níveis foram agrupados de forma a gerar 3 níveis finais,  facilitando 

posteriormente o tratamento de dados extraídos da amostra, sendo estes: 

1. Médio-Alto – Médio-Alto(2)+Alto(1) 

2. Médio – Médio(3) 

3. Médio-Baixo – Médio-Baixo(4)+Baixo(5) 

 

 

 

3. Método 
Concernemente ao método, este passa pela caracterização dos participantes ao estudo, 

bem como variáveis afetas a estes, como também pelos procedimentos de acesso a estes 

bem como os materiais utilizados para a coleta dos dados. Trata-se de um estudo 

transversal e quantitativo . 
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3.1-Participantes 
 
Os participantes são 41 (amostra por conveniência), com idades compreendido entre os 

10 e os 16 anos (M=13.73; Dp=2.025), de ambos os sexos (%)  e de diferentes NSE 

(Alto+Médio Alto; Médio; Médio Baixo+ Baixo), de instituições de ensino no Distrito de 

Lisboa. Foii definido apenas um critério de inclusão: ter uma idade igual ou superior a 10 

anos e idade igual ou inferior a 16 anos. 

 

Durante o período designado para a coleta de dados que alicerçam este estudo foram 

tomadas todas as providências, tendo em consideração os princípios éticos e 

deontológicos desde a coleta ao tratamento de dados, salvaguardando a confidencialidade 

e o anonimato. 

 

 
Tal como expressam os dados sociodemográficos abaixo referidos (tabela 1) a amostra é 

estruturalmente composta por 21 (51.2%) rapazes e por 20 (48.8%) rapariga, perfazendo 

uma amostra total de 41 indivíduos. 

 

As idades que integram a amostra são compreendidas entre os 10 e os 16 anos (tabela 1), 

apresentando desta forma congruência com os critérios de inclusão afetos ao estudo, 

designadamente a idade (M=13.73; Dp=2.025).  

 

Em concordância com os dados sociodemográficos (tabela 1) a faixa etária dos 15 anos 

aos 16 anos, apresenta a maior prevalência, com 46.4% que correspondendo a 19 

participantes, sendo 22% participantes do sexo feminino e 24.4% participantes do sexo 

masculino. Referentemente à compreensão de idades seguintes 10 aos 12anos e dos 13 

aos 14anos, apresentam o mesmo número de participantes correspondendo a 26.8% da 

amostra respetivamente. 
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Tabela 1  

Caraterização dos participantes segundo sexo, idade e ano de escolaridade 
 

Ano de escolaridade 
Idade 

Total 10 aos 12 anos 13 aos 14 anos 15 aos 16 anos 
2º Ciclo Sexo Masculino 5   5 

Feminino 4   4 
Total 9   9 

3º Ciclo Sexo Masculino 1 4 1 6 

Feminino 1 5 2 8 
Total 2 9 3 14 

Secundário Sexo Masculino  1 9 10 

Feminino  1 7 8 
Total  2 16 18 

Total Sexo Masculino 6 5 10 21 

Feminino 5 6 9 20 
Total 11 11 19 41 

 

Concernemente às habilitações literárias (tabela 2) da amostra de adolescentes (M=8.66; 

Dp=2.008), 5º e 6º ano referem-se ao 2º ciclo, o 3º ciclo abrange os 7º, 8º e 9º ano de 

escolaridade e por último 10º e 11º correspondem à frequência da amostra no ensino 

secundário. Mediante a tabela é possível constatar que a maioria dos participantes da 

amostra frequentam o ensino secundário (43.9%), seguido do 3º ciclo (34.1%) e por fim 

o 2º ciclo (22%). 

 

Tabela 2  
 
Distribuição da amostra segundo o ano de escolaridade que frequenta 

 
Ano de escolaridade 

5º ano 6º ano 7º ano 8º ano 9º ano 10º ano 11º ano Total 
N 4 5 3 3 8 10 8 41 

% 9.8% 12.2% 7.3% 7.3% 19.5% 24.4% 19.5% 100.0% 
         
         
 

Respeitantemente à estrutura familiar (M=1.29; Dp=.716) dos participantes da amostra 

(Tabela 3) é dividida da seguinte forma, 85.4% vive com o pai e mãe (família nuclear) e 
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14.6% vive exclusivamente com a mãe. Nenhum dos participantes inclusos na amostra 

respondeu que a sua estrutura familiar era “Apenas pai” ou “Outro”. 

 
Tabela 3   
 
Distribuição da amostra segundo a estrutura familiar 

Adolescentes 
 

Pai e Mãe Apenas mãe Total 
N 35 6 41 
% 85.4% 14.6% 100.0% 
    

 

 

Alusivamente à caraterização do agregado familiar (tabela 7), segundo o nível 

socioeconómico, possível constatar que a amostra se encontra maioritariamente entre os 

níveis 2 e 3, sendo estes “médio” e “médio-baixo” respetivamente, sugerindo também 

que, a maioria a do agregado familiar inerente à amostra é composto por 3 e 4 pessoas 

respetivamente.   

 
Tabela 4 
 
Caraterização do agregado familiar quanto ao Nível Socioeconómico 

 

 
NSE 

Total 1.00 2.00 3.00 
Agregado Familiar 2_pessoas 1 1 0 2 

3_pessoas 3 8 7 18 
4_pessoas 4 6 4 14 
5_ou_mais_pessoas 1 4 2 7 

Total 9 19 13 41 
 

3.2-Materiais 
 

Além dos instrumentos empregados previamente à coleta de quaisquer tipo de dados, 

nomeadamente folhetos informativos (anexo a), consentimentos informados (anexo b) 

e consequentes assentimentos informados (anexos c), estes de forma a assegurar a 

participação voluntária e informada ,a realização da presente investigação viabilizou 

a combinação de 3 (três) instrumentos, um dos quais um questionário 
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sociodemográfico (anexo d), possibilitando a recolha de dados como sexo, idade, 

escolaridade, entre outras variáveis, esta investigação fará uso também de duas escalas 

sendo elas as seguintes: 

• Escala de comunicação parento-filial (PACS) (anexo e) 

• Escala de Autoconceito de Adolescentes – Versão Reduzida (EAA-VR30) 

(anexo f) 

 

Questionário Sociodemográfico  

 

Quanto ao questionário sociodemográfico, a sua utilização decorre de uma necessidade 

de contextualização acerca dos participantes, fornecendo informações relevantes à 

presente investigação, como o sexo, a idade do participante e dos pais, o ano de 

escolaridade que frequenta e NSE. Desta forma permite que a investigação se torne mais 

objetiva, diminuindo os vieses que pudessem ocorrer no decorrer da interpretação dos 

resultados, também ao fornecer um contexto para a compreensão da diversidade 

contextual acerca dos participantes e como fatores externos podem influenciar as relações 

familiares, nomeadamente a comunicação, consequentemente o autoconceito dos 

adolescentes.  

 
 
Parent-Adolescent Communication Scale (PACS; Barnes & Olson, 1985)  

 

Este instrumento é focado para a avaliação do processo de comunicação bem como do 

conteúdo, sendo esta constituída por 20 itens de forma a avalia a Escala de Comunicação 

Aberta(ECA) e a Escala de Problemas de Comunicação(EPC), cada subescala é composta 

por 10 itens cada, sendo esta uma escala de tipo Likert, com cinco pontos(1.discordo 

totalmente; 2.discordo moderadamente; 3.nem concordo nem discordo; 4.concordo 

moderadamente; 5.concordo totalmente). 

 

No decorrer no processo de adaptação e validação da PACS (Lourenço, M., 2016) a 

Análise Fatorial Confirmatória(AFC) revelam um valor elevado e estatisticamente 

significativo do X2, tanto na versão da comunicação com a mãe [X2(150)=275.152, p<.001] 

como na versão de comunicação com o pai [X2(150)=224.97, p<.001], outros índices foram 
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realizados de forma a compreender melhor a qualidade do modelo, tais como o CFI, GFI, 

RMSEA e IC90%, referentemente à mãe obteve os seguintes resultados: CFI=.91; 

GFI=.88; RMSEA=.05 e IC90% [.04, .07], relativamente ao pai apresentam: CFI=.90; 

GFI=.86; RMSEA=.07; IC90% [.06, .08]. 

 

Tendo em consideração os dados apresentados sugerem que o instrumento apresenta uma 

boa validade convergente e descriminante, pois apenas o item 11 apresenta um peso 

fatorial abaixo de |.30|, todos os outros itens apresentam um peso fatorial acima de |.40|. 

Quanto à adaptação portuguesa (autor, data) foi explorada a fiabilidade do instrumento 

através do Alfa de Cronbach (a), que apresenta boa consistência interna em ambas as 

dimensões, Comunicação Aberta (CA) e Problemas de Comunicação (PC), tanto 

referentemente à mãe (aCA = .83 e aPC= .77) como ao pai (aCA = .91 e aPC= .73). A análise 

da sensibilidade foi realizada através do teste t para duas amostras independentes o qual 

sugere que não se observam diferenças significativas em nenhuma das dimensões da 

comunicação, referentemente ao sexo. No que refere à idade das crianças e adolescentes, 

observam-se diferenças significativas, na análise das correlações entre a idade e as 

dimensões da comunicação.  

 

Referentemente à subescala ECA, esta inclui os itens 1, 3, 6, 7, 8, 9, 13, 14, 16 e 17 de 

forma a mesurar o grau de abertura comunicacional na interação entre pais e filhos. 

Relativamente à EPC, os itens a que se refere esta são os itens 2, 4, 5, 10, 11, 12, 15, 18, 

19 e 20, esta por sua vez mede a extensão dos problemas comunicacionais, no contexto 

familiar. Esta escala prevê respostas individualizadas, dirigidas tanto ao pai como à mãe.  

 

Escala de Autoconceito de Adolescentes – Versão Reduzida (EAA-VR30) (Veiga e Leite, 

2018)  

 

A Escala de Autoconceito- versão reduzida (EAA-VR30) é constituída por 30 itens, sendo 

uma escala tipo Likert com 6 pontos (1.discordo totalmente; 2.discordo muito; 3.mais em 

desacordo do que em acordo; 4.mais em acordo do que em desacordo; 5.concordo muito; 

6.concordo totalmente). Esta prevê a medição do autoconceito através de seis fatores, 

designadamente: comportamento(AC), ansiedade(AN), estatuto intelectual(EI), 
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popularidade(PO), aparência física(AF) e felicidade(SF). Os itens referentes a cada 

dimensão são os seguintes: 

 

• (AC)- 3, 9, 15, 21 e 27; 

• (AN)- 1, 7, 13, 19 e 25; 

• (EI)- 6, 12, 18, 24 e 30; 

• (PO)- 4, 10, 16, 22 e 28; 

• (AF)- 2, 8, 14, 20 e 26; 

• (SF)- 5; 11;17; 23 e 29. 

 

No que respeita às qualidades psicométricas Veiga e Leite (2018) demonstraram que: 

 

Relativamente à fidelidade esta foi realizada através do alfa de Cronbach (a) de cada 

dimensão do autoconceito com os respetivos anos de escolaridade da amostra (10º, 11º e  

12º), sendo que, na amostra total os coeficientes tendem a ser superiores, na amostra total 

apresenta coeficiente de .87 e em qualquer um dos anos apresenta um coeficiente de .86. 

Respeitantemente às dimensões do autoconceito apresenta os valores seguintes: AC=.73; 

AN=.73; EI=.70; PO=.74; AF=.79; SF=.73. Tendo em consideração os valores obtidos 

considera-se o teste confiável. 

 

A validade do instrumento foi obtida através da análise fatorial das dimensões principais 

com rotação varimax, obtendo uma variância de 54,40%, sendo optado a colocação de 

cada item apenas num fator, considerando-se também o nível de saturação (predefinida 

como maior que 0.40), demonstrando aparente validade. 

 

 
 

3.3-Procedimentos 
 
A temática que se prende à génese estrutural deste estudo, continua a ser objeto de estudo 

pela literatura científica. 

 

Com vista ao cumprimento integral dos objetivos expostos, inicialmente foi realizada a 

revisão da literatura de acordo com a temática, tendo-se verificado a complexidade 
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envolta desta, bem como a pertinência por ser um tema atual, sentiu-se a necessidade de 

conduzir um estudo de forma a relacionar não apenas a comunicação e o autoconceito, 

como também de com as restantes dimensões, de forma  responder às questões e objetivos 

supramencionados. Em conformidade com Botelho, Cunha e Macedo (2011), este 

procedimento é realizado quando se almeja realizar uma síntese e consequente análise do 

conhecimento científico já produzido acerca da temática em questão. 

 
 

Tendo em consideração que se trata de um estudo realizado em campo, existiu a 

necessidade de realizar o Projeto de Investigação, sendo este submetido à Comissão 

de Ética da UFP (Universidade Fernando Pessoa), para a emissão de um parecer para 

o mesmo  (anexo g), após o parecer positivo foram geradas articulações com 

instituições de ensino, em concordância com o intervalo de idades afeto a esta 

investigação.  

 

Após autorização para a realização do estudo por parte do diretor da instituição, foi 

celebrada uma reunião junto dos Diretores de Turma,    com a finalidade de apresentar 

a investigação e dialogar os procedimentos, ao abrigo do Código Ético e  Deontológico 

Psicólogos (Diário da Républica, 2ª Serie, Parte E, nº 134, 13 de junho de 2021). 

 

A investigação em psicologia deve respeitar os princípios gerais e específicos descritos 

no Código Deontológico da Ordem dos Psicólogos Portugueses de forma a produzir 

conhecimento científico válido, tendo consciência das consequências da sua 

investigação, respeitando a pessoas a sua a sua autonomia e proporcionando o bem-

estar (OPP, 2011). 

 

A responsabilidade pela entrega do folheto informativo, acerca da investigação, bem 

como o consentimento informado para firmação por parte dos encarregados de 

educação, recaiu sobre os diretores de turma. O consentimento informado destaca a 

importância da participação do aluno na investigação em estudo, contudo salienta 

também que a participação é voluntária.  

 

Posteriormente à obtenção da autorização necessária para a participação dos seus 

educandos na investigação, através da firmação do consentimento informado por parte 
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dos encarregados de educação, em hora disponibilizadas pela escola, foi explicado o 

estudo auxiliado com folheto informativo, este direcionado aos participantes, e 

esclarecidas as dúvidas aos mesmos. Após a explicação e o esclarecimento de dúvidas, 

foi solicitado a firmação do assentimento informado, que depois foi recolhido e 

inserido em envelope fechado. Previamente ao preenchimento dos instrumentos foi 

informado novamente acerca os objetivos e finalidades do estudo, salientando o 

anonimato na sua participação, uma vez que os dados recolhidos não permitem 

informações sobre a identidade pessoal de cada participante. Também reforçado que 

a qualquer momento poderiam abandonar a investigação sem justificação e sem 

qualquer prejuízo. 

 

Tendo o parecer positivo de todos os outorgantes, foram administrados os três(3) 

instrumentos, sendo o primeiro o questionário sociodemográfico, posteriormente 

PACS, sendo terminada a administração com EAA-VR30, com vista a recolher os 

dados necessários tendo em consideração os objetivos afetos ao presente estudo. A 

seleção dos instrumentos recaiu sobre o intervalo de idades a que se destinava o estudo 

[10;16], também de modo a minimizar eventuais desistências devido à possível fadiga, 

resultante da extensão dos instrumentos. Após o preenchimento cada participante 

colocou os seus protocolos dentro do envelope existente na secretária do professor, 

para esse efeito. Todo o material foi destruído após a inserção dos dados no SPSS – 

Statistical Package for Social Sciences (versão 29), programa que foi utilizado para o 

tratamento dos dados. 

 
 

 

 
4-Resultados 

A conceção deste estudo empírico, tem como finalidade de identificar qual o tipo de 

comunicação parento-filial predominante em contexto familiar e como é que esta se 

relaciona com o autoconceito, cujos participantes têm idades compreendidas entre os 10 

e os 16 anos de idade frequentando desde o 5º ao 11º ano de escolaridade, sendo este o 

objetivo geral.  

 

Como objetivos específicos destacam-se os seguintes:  
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Objetivo 1: Identificar o tipo de comunicação parento-filial tendo em atenção o sexo. 

 

 

Analisando as dimensões da comunicação, nomeadamente, comunicação aberta (ECA) 

e problemas de comunicação (EPC), através da análise da tabela 5 é possível constatar 

que,  em  média, a comunicação aberta com a mãe (M=38.63; Dp=7.713) é superior aos  

problemas de comunicação com a mesma (M=30.12; Dp=7.298), o mesmo se verifica 

com o pai, apresentado em média valores superiores para a comunicação aberta 

(M=34.07; Dp=12.555) em detrimento dos problemas de comunicação (M=26.32; 

Dp=9.629). Estes resultados sugerem que amostra apresenta maior comunicação aberta 

com ambos os progenitores   do que problemas comunicacionais. 

 

 

 

 

Tabela 5 

Comunicação com os progenitores em função da idade 

  N Mínimo Máximo M Dp 
ECAmae 41 17 50 38.63 7.713 
EPCmae 41 15 44 30.12 7.298 
ECApai 41 0 48 34.07 12.555 
EPCpai 41 0 43 26.32 9.629 

N válido (de lista) 41         

 

 

 

Segundo a análise dos resultados obtidos através do teste t  para duas amostras 

independentes (tabela 6), estes sugerem que, em média, os participantes do grupo 

“masculino” apresentam níveis superiores de comunicação aberta com a mãe que 

participantes do grupo “feminino”  
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Referentemente à comunicação com o pai de igual forma o grupo do sexo “masculino” 

apresenta níveis superiores de comunicação aberta com o pai que o grupo do sexo 

“feminino” . 

Há diferenças significativas entre os participantes do sexo masculino e do sexo 

feminino quanto à comunicação aberta com a mãe e com o pai. Assim, são os 

participantes do sexo masculino que têm uma comunicação mais aberta com ambos os 

pais.  

 

Tabela 6 

 

Resultados relativos ao teste t  considerando tipo de comunicação com os pais e o sexo 

dos filhos  

 Sexo N Média Dp  df t p 

ECAmae Masculino 21 40.05 5.954 39 1.209 .021 
Feminino 20 37.15 9.132       

EPCmae Masculino 21 27.38 6.741 39 -6,242 .921 
Feminino 20 33.00 6.875       

ECApai Masculino 21 35.76 9.919 39 .880 .038 
Feminino 20 32.30 14.893       

EPCpai Masculino 21 25.67 7.625 39 -.439 .117 
Feminino 20 27.00 11.535       

        
 

Não existem  resultados significativos  a saber, quanto à escala de comunicação geral: em 

relação à mãe  t(41)=0,400, p=0,328; e ao pai   t(41)=0, 361, p=0,217. 
 

Objetivo 2: Verificar se existem diferenças no tipo de comunicação segundo a idade e o 

NSE 

 

Através da análise da tabela 7, resultante da análise obtidos através do teste ANOVA 

entre a comunicação e a idade, os resultados sugerem que existe diferenças 

estatisticamente significativas, relativamente à comunicação aberta com a mãe, bem 

como problemas comunicacionais com a mesma, quer dizer que à medida que idade 

aumenta também a comunicação aberta e os problemas de comunicação com a mãe 

também sofrem um incremento. Relativamente à comunicação com o pai não se observam 

diferenças significativas, independentemente da sua tipologia. 
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Tabela 7 

Apresentação dos resultados da variância quanto à comunicação com os pais e a  idade 

dos participantes 
 

                       N M Dp Gl P           Boferroni 

ECAmae 
41 38.63 2 .045 Há diferenças significativas 

entre os 10 e 12 anos e 15 e 16 
anos, a favor entre os 10 e 12 
anos. 

    38   
    40   

EPCmae 

41 30.12 2 .027 Há diferenças significativas 
entre os 10 e 12 anos e 15 e 16 
anos, sendo estes últimos os que 
têm mais problemas de 
comunicação com a mãe. 

    38   

    40   

ECApai 
41 34.07 2 .318 

-     38   
    40   

EPCpai 
41 26.32 2 .928 

-     38   
    40   

 

  

Quando consideramos o NSE e o tipo de comunicação verificamos que não existem 

diferenças significativas  quanto à Comunicação aberta com a mãe F (  2 , 38 )= 0,480, 

p= 0,623   problemas de comunicação com a mãe, F (  2, 38  )= 1,260, p= 0,295;   quanto 

à Comunicação aberta com o pai F (  2 , 38 )= 0,156, p= 0,856   problemas de 

comunicação com o pai, F (  2, 38  )= 0, 467, p= 0, 631 

 

Objetivo 3: Verificar se existe relação entre o tipo de comunicação e o autoconceito  

 
De acordo com a análise da tabela 8 o resultado referente à comunicação aberta com a 

mãe (ECAmae) apresenta correlação negativa significativa com o autoconceito na 

dimensão de comportamento e uma correlação positiva significativa com o estatuto 

intelectual, isto significa que quando existe comunicação aberta com a mãe, observa-se 
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uma diminuição no comportamento indesejável e um incremento no estatuto intelectual, 

consequentemente apresenta diminuição nos problemas de comunicação com a 

progenitora.  

 

Alusivamente aos problemas de comunicação com a mãe, apresenta de igual forma 

valores significativos nas dimensões de comportamento e ansiedade, do autoconceito, 

sugerindo que quanto maior se verificarem problemas de comunicação com a mãe é 

possível constatar problemas no comportamento e aumento da ansiedade. 

  

A comunicação aberta com o pai (ECApai) apresenta correlação negativa significativa 

com as dimensões de ansiedade e popularidade; correlação positiva significativa com a 

dimensão de aparência física, sugerindo que através do aumento de comunicação aberta 

com o pai a ansiedade e a popularidade diminuem, todavia a perceção de uma melhor 

aparência física aumenta. Relativamente aos problemas de comunicação com o pai, estes 

apresentam correlação positiva significativa na dimensão de comportamento, sugerindo 

que com o aumento de problemas comunicacionais, verifica-se de igual forma, maior 

recorrência de comportamentos indesejáveis no adolescente. 

 

 

Tabela 8  

Relação entre a comunicação e o autoconceito 

  ECAmae EPCmae ECApai EPCpai 

Comportamento Correlação 
de Pearson -.437** .446**   .308* 

Ansiedade Correlação 
de Pearson   .367* -.436**   

Estatuto Intelectual Correlação 
de Pearson .574**       

Popularidade Correlação 
de Pearson     -.551**   

Aparência Física Correlação 
de Pearson     .502**   
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**. A correlação é significativa no nível 0,01 (2 extremidades). 
*. A correlação é significativa no nível 0,05 (2 extremidades). 

 
 

Objetivo 4: Verificar se existem diferenças no autoconceito geral em função da sexo 

idade e NSE  

 

Para a investigar este objetivo foi realizada a análise através do teste t de duas amostras 

independentes, relacionando o autoconceito geral com o sexo e posteriormente, através 

do teste ANOVA com a idade.  

Ao analisarmos os resultados verificamos que não existem diferenças significativas 

quando consideramos o autoconceito geral e o sexo (t (39) = 2, 132, p=0,287) 

 

Quando consideramos o autoconceito geral e a idade verificamos que não existem 

diferenças significativas F (2,38)= 0,675, p= 0,515 

 

Ao consideramos o autoconceito geral e o NSE constatamos que não existem diferenças 

significativas .F (2,38)= 0,675, p= 0,515 

 

Passamos agora à discussão dos resultados. 

 

 
 

5-Discussão de Resultados  
 

Os resultados obtidos a partir da amostra, designadamente relativamente ao objetivo 1, 

apresenta, de um modo geral uma maior preponderância para a comunicação aberta 

(ECA) em comparação com problemas de comunicação (EPC), além disso os resultados 

sugerem que o sexo masculino percebe a comunicação com os pais, em média, de forma 

mais positiva comparativamente com o sexo feminino, estes resultados corroboram com 

Johnson & Rollins (2018) os quais ressaltam a importância da comunicação aberta no 

contexto familiar; no entanto, esta perceção comunicacional pode sofrer variações entre 

os sexos o que ressalta a complexidade inerente às dinâmicas familiares. Portugal e 

Alberto (2013) ressaltam que quanto mais positiva for a perceção acerca do contexto 
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familiar, esta pode funcionar como um instrumento de mediação e proteção para 

comportamentos de risco, considerando que é na adolescência, segundo Wagner, Falcke, 

Silveira e Mossmann (2002), que existe uma maior propensão para a confrontação, para 

com a autoridade geral e a aceitação das regras e normas impostas pelo adulto. 

 

Concernemente ao objetivo 2, este delineado a fim de verificar a existência de diferenças 

na tipologia de comunicação segundo a idade e o nível socioeconómico, relativamente à 

idade, os resultados sugerem que há relação estatisticamente significativas entre a idade 

dos adolescentes em função da comunicação aberta com a mãe, existindo diferenças 

significativas entre os 10 e 12 anos e 15 e 16 anos, a favor entre o intervalo de idades dos 

10 aos 12 anos, em relação aos problemas de comunicação com a mãe, existe igualmente 

diferenças significativas entre os 10 e 12 anos e 15 e 16 anos, sendo estes últimos os que 

têm mais problemas de comunicação com a mãe, relativamente ao pai não se verificaram 

diferenças significativas, contudo não foram encontradas diferenças significativas 

relacionadas ao NSE, estes resultados são congruentes com pesquisas de Steinberg (2014) 

que refere que na adolescência ocorrem diversas mudanças nas dinâmicas de 

comunicação; por vezes a comunicação parento-filial não é tão frequente quanto o 

desejável na perceção dos filhos (Cia, Pamplin & Del Prette, 2006), para Bester (2007) 

torna-se evidente que no decorrer desta etapa seja necessário para o desenvolvimento 

ideal do adolescente que exista uma redefinição das relações que este mantém seja com 

os pais ou com os pares, pois o tempo de relação com os pares aumenta. A inexistência 

de relação, aparente, entre a comunicação e o nível socioeconómico, pode ter relação com 

a heterogeneidade da amostra ou a fatores culturais específicos. 

 

Respeitantemente ao objetivo 3, o qual prevê a identificação de relação entre a 

comunicação e o autoconceito dos adolescentes, o resultados provenientes da amostra, 

ressaltam que a comunicação aberta com a mãe e o pai apresenta implicações 

heterogéneas no autoconceito dos adolescentes. Em concordância com os resultados 

apresentados, denota-se que a comunicação aberta com a mãe está associada a menores 

comportamentos indesejáveis, menores níveis ansiogénicos, contudo maior estatuto 

intelectual por parte dos adolescentes, no entanto os problemas de comunicação com a 

mãe relacionam-se intimamente ao aumento de problemas comportamentais e níveis de 

ansiedade Gecas (2001) também refere que quando os pais fomentam um ambiente 
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comunicacional aberto, no qual os filhos se sentem ouvidos, apoiados e respeitados, existe 

uma maior preponderância para estes desenvolver um autoconceito positivo, corroborado 

pelo estudo de Araújo (2016) no qual ao estudar adolescentes brasileiros, os resultados 

sugeriram que aqueles que percebiam uma comunicação familiar positiva apresentavam 

maiores níveis de autoconceito. A comunicação aberta com o pai tem reflexo positivo em 

diferentes dimensões, tais como a ansiedade e popularidade, direta na dimensão de 

aparência física, sugerindo que através do aumento de comunicação aberta com o pai o 

comportamento indesejável, a ansiedade e a popularidade diminuem, todavia a aparência 

física aumenta, no entanto os problemas de comunicação com o progenitor encontram-se 

associados ao incremento de comportamentos indesejáveis.  

 

Por fim o objetivo 4 tem como premissa base a relação entre o autoconceito geral 

evidenciado pela amostra com o sexo, a idade e o NSE, assim os resultados obtido 

revelam que os participantes do sexo feminino apresentam níveis superiores de 

autoconceito geral comparativamente aos adolescentes do sexo oposto, corroborando 

assim o estudo conduzido por Cunha (2016), o qual mostra que uma comunicação positiva 

está associada a maiores níveis de autoconceito das filhas adolescentes; contudo 

relativamente à análise segundo a idade sugere uma associação, negativa fraca, entre a 

idade e o autoconceito, indicando que os níveis de autoconceito são mais elevados em 

idades inferiores. Segundo a relação entre o autoconceito e o NSE não se verificam 

diferenças estatisticamente significativas, sugerindo assim que o contexto 

socioeconómico não influencia significativamente o autoconceito. 

 

 
 
 

Síntese 
 

Este capítulo foi dedicado integralmente ao estudo empírico, no qual apresentamos os 

objetivos que se prendem a esta investigação, passando pela descrição das variáveis em 

estudo. 

 

Concernemente ao método, procedemos à caracterização da amostra, seguido dos 

materiais utilizados bem como os procedimentos adotados, em conformidade com as 
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normas e rigor ético requerido, desde a obtenção de parecer positivo junto da Comissão 

de Ética da Universidade Fernando Pessoa até ao tratamento de dados, 

consequentemente apresentamos e discutimos os resultados obtidos, destacando as 

diferenças e correlações significativas evidenciadas. 

6-Conclusão Geral 

A génese da presente investigação, partiu essencialmente da pretensão em aprofundar a 

compreensão acerca das variáveis em estudo, designadamente a comunicação familiar e 

o  autoconceito dos adolescentes, bem como a interseção entre ambos os construtos, tendo 

inicialmente por base a revisão da literatura, moldando-se e por fim materializando-se  no 

presente estudo empírico. 

A revisão da literatura permitiu não só dissecar e aprofundar as variáveis em estudo,  

como também relacionar as mesmas, permitindo assim, ampliar e enriquecer os 

horizontes delimitados para a  compreensão de cada construto, além  desta compreensão 

foi possível relacionar os mesmos, evidenciando a importância e a influência e a 

interdependência destes. 

Partindo do racional teórico subjacente à presente investigação, as idades dos 

participantes compreendeu-se entre os 10 e os 16 anos de idade, em consonância com o 

postulado pela OMS e pela ONU em relação à adolescência. 

Tendo por base a recolha de dados necessária para a produção destes resultados, os 

mesmos foram relacionados com os mais diversos elementos tais como a fase 

desenvolvimental implícita ao estudo, o sexo, o ambiente sócio-cultural e o NSE, 

traduzindo-se assim nos principais resultados, a mostra evidencia aparente 

preponderância para a comunicação aberta, com os progenitores independentemente do 

sexo, em detrimento dos problemas comunicacionais. Objetivamente, em relação à 

comunicação aberta com ambos os progenitores foram encontradas diferenças 

estatisticamente significativas, assim sendo o sexo masculino, em média, perceciona a 

comunicação com ambos os progenitores de forma mais positiva que o sexo feminino.  

Concernemente às diferenças entre a comunicação em função da idade dos adolescentes 

apenas se traduziram em resultados significativos a comunicação aberta e os problemas 
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de comunicação relativamente à mãe, sendo que relativamente ao pai não se constataram 

quaisquer diferenças significativas. 

Em relação à comunicação e ao nível socioeconómico não foram evidenciados resultados 

significativos. 

No que refere à correlação, entre a comunicação e o autoconceito dos filhos adolescentes, 

foram encontradas correlações estatisticamente significativas com ambos os progenitores, 

significando que a comunicação estabelecida com os progenitores tem marcada 

importância nas representações que os filhos fazem deles mesmos. 

Por fim não existem diferenças significativas entre o autoconceito dos filhos adolescentes 

em função da idade e nível socioeconómico, contudo denotam-se diferenças significativas 

em função do sexo da amostra. 

Lin, et al. (2008)  e Rohany, Ahmad, Rozainee & Shahrazad (2011) concluem que a 

família bem como as implícitas características e relações,  desempenham um papel 

crucial, no que concerne à maturação do adolescente, sendo fundamental na formação da 

identidade, personalidade, e do autoconceito, pois autores como Carvalho (2011), 

postulam que a esfera familiar é o primeiro ensaio das relações intrapessoais. Permitindo-

nos conjeturar que poderá ter impactos significativos respeitante às interações com as 

diversas esferas inerentes ao sujeito. 

O tema da adolescência é amplamente estudado, e continuará pelo facto de a maturação  

de qualquer ser humano passar por diversos estágios do desenvolvimento e estes mesmos 

influenciarem diretamente o desenvolvimento. 

O presente estudo visa contribuir para uma maior compreensão de como a comunicação 

que apresenta a esfera familiar se reflete nas perceções dos adolescentes acerca deles 

mesmos, contribuindo desta forma para a promoção da comunicação familiar saudável e 

positiva salientando a importância das estratégias e das intervenções de forma a 

potencializar os fatores de proteção e o desenvolvimento saudável dos adolescentes.   

 

No decorrer desta investigação, identificaram-se algumas limitações, nomeadamente a 

adesão de alguns progenitores para a efetiva colaboração dos seus educandos no estudo, 
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as reticências expressas, mais significativas, resultam no receio de que os dados 

recolhidos tivessem qualquer tipo de influência ou implicação nos órgão governamentais 

de  Segurança Social e Finanças, mesmo sendo expresso que não existira partilha de 

qualquer tipo de informação para elementos externos à investigação, assegurando a 

confidencialidade e anonimato dos participantes do estudo, além de que os instrumentos 

utilizados não permitiam a identificação única dos participantes. Também influências 

culturais e  possam ter marcada influência nos resultados obtidos. 

Conjetura-se que devido à centralização de dados a mesma não permite representar a 

população de adolescentes portugueses do intervalo de idades afetos a este estudo. 

A presente investigação, prevê a possibilidade de reprodução da mesma, em diferentes 

regiões do país, como também a possibilidade de estudo de outras questões pertinentes 

a novas produções científicas, tais como: qual a relação entre a comunicação e o 

surgimento de perturbações mentais, designadamente, Perturbações de Ansiedade, 

Depressão, entre outros; Explorar a comunicação familiar em diferentes estruturas 

familiares além da nuclear e da monoparental. 
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Anexo a 
 
 
 
 
 

No âmbito da minha Dissertação de Mestrado em Psicologia Clínica e da Saúde, eu, 

Mário Manuel dos Santos Miranda, aluno da Universidade Fernando Pessoa, eu a 

desenvolver um estudo intitulado, “A comunicação familiar e o autoconceito  dos 

adolescentes-perspetiva dos filhos”, sob orientação da Professora Doutora Ana 

Rodrigues da Costa. 

 
Os objetivos do estudo são (a) Identificar o tipo de comunicação parento-filial segundo 

o sexo dos participantes; (b) avaliar o autoconceito; (c) Verificar se existem diferenças 

no autoconceito em função da idade e NSE; d) Verificar se existem diferenças no 

autoconceito em função do sexo, idade e NSE; (e)Verificar se existe relação entre a 

comunicação parento-filial e o autoconceito. 

 
Para cumprir com os objetivos da investigação, é necessário recolher dados através 

de instrumentos anónimos: Questionário Sociodemográfico, Escala de comunicação 

parento-filial(PACS) e Escala de Autoconceito de Adolescentes –Versão Reduzida 

(EAA-VR30). Todos os dados recolhidos são totalmente confidenciais e usados 

apenas para fins estatísticos relacionados com a investigação científica, nenhuma 

informação possibilita a identificação única do participante. 

 
É de salientar que a participação voluntária do seu educando é importante para 

o            desenvolvimento do estudo. 

 

Estou disponível para esclarecer quaisquer dúvidas através do email: 35297@ufp.edu.pt         
ou em reunião presencial/via zoom, se o desejar.  

 
Deste modo, solicito que preencha os dados na declaração de consentimento 

informado, caso autorize a participação do seu educando 

 

Agradeço a atenção e colaboração 
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DECLARAÇÃO DE CONSENTIMENTO INFORMADO 
 
 
 

Designação do Estudo (em português): 

 
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

 

Eu, abaixo-assinado (nome completo) ---------------------------------------------------------------------------

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------,  

responsável pelo participante no projecto (nome completo) -----------------------------------------

-------------------------------------------------------------------------------, compreendi a explicação que me foi 

fornecida acerca da sua participação na investigação que se tenciona realizar, bem como do 

estudo em que será incluído. Foi-me dada oportunidade de fazer as perguntas que julguei 

necessárias, e de todas obtive resposta satisfatória. 

Tomei conhecimento de que a informação ou explicação que me foi prestada versou os 

objectivos e os métodos. Além disso, foi-me afirmado que tenho o direito de recusar a todo 

o tempo a sua participação no estudo, sem que isso possa ter como efeito qualquer prejuízo 

pessoal. 

Foi-me ainda assegurado que os registos em suporte papel e/ou digital (sonoro e de 

imagem) serão confidenciais e utilizados única e exclusivamente para o estudo em causa, 

sendo guardados em local seguro durante a pesquisa e destruídos após a sua conclusão. 

 

Por isso, consinto em participar no estudo em causa. 

 
 Data: _____/_____________/ 20__ 
 

Assinatura do Responsável pelo participante no projecto:____________________________ 

 
 

O Investigador responsável: 

Nome: 

Assinatura: 

 
 
 
 
Comissão de Ética da Universidade Fernando Pessoa 

Anexo b 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A COMUNICAÇÃO FAMILIAR E O AUTOCONCEITO DOS 
ADOLESCENTES: PERSPETIVA DOS FILHOS 
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Anexo c 

 
Assentimento Informado, Livre e Esclarecido 

 
 

Eu, Mário Manuel dos Santos Miranda, convido-te a participar no meu estudo sobre 

"A comunicação familiar e o autoconceito dos adolescentes-perspetiva dos filhos". 

Informo-te desde já, que o teu encarregado de educação permitiu a tua participação 

Para me ajudares a desenvolver esta investigação, preciso que preenchas 

três  instrumentos: 

Questionário Sociodemográfico: Questionário Sociodemográfico, Escala de 

comunicação parento-filial(PACS) e Escala de Autoconceito de Adolescentes –

Versão Reduzida (EAA-VR30). Terás que responder em papel, com uma caneta a teu 

gosto. 

Todos os dados que preencheres são totalmente confidenciais, o que significa que 

não são partilhados com outras pessoas 

A tua participação e muito importante pra mim e para o meu estudo, contudo és tu 

que  decides. A qualquer momento podes abandonar a investigação sem qualquer 

problema ou justificação. Em caso de existirem dúvidas, podes sempre perguntar e 

terás uma resposta 

Se aceitares participar, preenche o texto 

abaixo. Obrigado pela tua atenção 

 
 
 

Eu, aceito participar 

na investigação. Entendi que posso aceitar ou negar a participação e todas as minhas 

dúvidas foram esclarecidas. 

 
 
 

Assinatura do aluno Assinatura do investigador 
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Anexo d 

QUESTIONARIO SOCIODEMOGRAFICO 
 
 
 
Sexo:   Feminino___         Masculino___     Idade___ 
  
 
 
 
 
Ano de escolaridade que frequentas: _________________ 

 

Idade do Pai: _____Profissão:  

Habilitações literárias: ___________________________ 

Idade do Mãe: _____Profissão:  

Habilitações literárias: ___________________________ 

 

Estrutura familiar(com quem vives) 

• (__) Pai e Mãe 

• (__)Apenas Pai 

• (__)Apenas Mãe 

• Outro  

 

Agregado familiar (número de pessoas que vivem na tua casa)  ___2___3___4___>4 

 

Data de preenchimento do presente questionário 

 

____de_____________________de 2023 
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Anexo e 

Adaptação Portuguesa da Parent-Adolescent Communication 

Scale(PACS) 
 

Nas linhas que se seguem encontras um conjunto de frases sobre a comunicação entre pais e 

filhos. Indica, por favor, até que ponto concordas com cada afirmação, de 1 (Discordo 

totalmente) a 5(concordo totalmente), assinalando a tua resposta com uma cruz (X) no 

número correspondente. 
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Anexo f 

 
 
 
 
 

Escala De Autoconceito De Adolescentes: Versão Reduzida  

 (EAA-VR30) DA PHCSCS 

 
 
 
 
 

Este questionário procura saber as perceções que tens acerca de ti próprio como pessoa e aquilo 

que fazes nas relações com os outros. Por favor responde às afirmações de acordo com a tua 

experiência, pensamentos e sentimentos. Não há respostas certas ou erradas. As repostas serão 

usadas unicamente na investigação, o anonimato é garantido e a informação é confidencial. 

 
 
 
 

Por favor, faz um círculo à volta do número que melhor representa a tua opinião, de acordo 

com o seguinte critério: 

 

①Discordo totalmente 

②Discordo muito 

③Mais em desacordo do que em acordo 

④Mais em acordo do que em desacordo 

⑤Concordo muito 

⑥Concordo totalmente 
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